
P�t':!5; 2 Cr..'fP) - O gover­
rio fl:an',;§s; ante a D!1U!a. de
g,'ev€ que se aíastt-a por to­

ft.0 o país, acaba de por em
; estado de alei-ta as tropas
mOtorizadas e os téc'uic&s
da a.rma.dn. As tropas e os

técnicos em questão serão
encarregndos dos serviços
de eletrtcídadc. gaz e trans­
portes, logo que receberem
ordens. ANO

TELEFONE 1092
End. Tel. A NAÇÃO

Caixa Postal '38

_Df: E

que!" llojeçãD a lUl1a iniciativa
capaz de contribuir para a paz
!:nundial. frizan/lo 4jue. ao con­

trário. cooperari'<j. de todo o co­

ração C<;>111 qua.lquer um que qui­
zesse cont.ri1:H1ir honestamente

p-ara aquele objet.ivo.

a

COCHABAMBA o tentro-
acvndgico da Bolivia, preciEa­
ment.e onde a pel�e6'U1çaO a

Vlashillgton., Z (UPl _- Em Luiz Carlos Prestes, Agildo Ba­
suas declar3.çÕes aos ,jornallstas. r�üa .José Maria Crispim e João
és ta tarde, o' presidente 'Truman, AmazonaB deveria ser mais iIl­
disse que se sente

p-erfeitanler:'-I
J

t:ensu, _ é a provincia vermelha
te seguro em \Vashington. Com dé. nação andina, Cheg:ullos, u-

ii3so, 1'nnnan {juiz indicar que' pós uma vhgem na "Panagra",
não acredita que \Vashingtoll se- I terriyel companhia de navega,·
ja ob.ieto de rl,taque com bombas ção aérea, desorganizada e sem

wLómicas. .. hOl'ariú, e soubemos, que os �o-

--------�--.-------------

rd
de ·e

Rio, .2 eMerjci.) --- Adian-'
ta-se que o P. S. D. esperará
us resultados das dem:trches
em Bel o Horizonte. Caso

fracassem, recorrerão á :301u-
•.;ão extra..:partidát'ia para a

conciliação.' Não vingando
esta fórmula, voltará a can­

didatura de combate. Aômi­
tiu-se que a ca,ndidatura do

general CRUl'obert. cO.m a fal-

ta de apoio dos outros parF­
dos, não, tem muitas posslbic
lidades. Falou-se em outros
can,_['idatos extra-partidários,
inclusive o sr. Osvaldo Ara­

nha.

indispensável á unificação do'
PSD,. porque o. partido está

coeso, apresentárido 'e l}/-esmo
uma coesão. máiol: qúe a

UDN. E' Tacil observar que
não há d!.issdlméia no PSD •

através as' votações no Con­

grésso, inclusive na bancada
de. Santa Catariná, que vota

'dentro. do ponto de :vista dá.
"ID9.iOl'ia, llil.ve:qdo Um pansa-­
mento comum entre todos' os

pessedistas, no sentido de

que a -cant'idatura da suces­

são deve t:air do PSD, Fim.­
lizando. perguntou;

Rio, 2 (Marid.) - O depu­
tado Lameira Bittencom·t
disse que não considera a

volta, do sr. Nereu P..amos

----.,._.__.�"""
.
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Empr�stimo de 20milhões
dos _EE� UUe a lugosl.avia "Há dentro da UDN uma

íd9ntidade eIU torno desse as-­

sunto?"Belu,·cuJu.2" IUP,! -- Cu·usou entusiu/;/lLo nesta capital a rápida
rea.çào �los E"Útdos Unido/; (i ren,lação d.e que. 'u lugoslav-ía está 61r.

gnl.l)o ,':tluçüo er.onômica. 'O e)í!.pTest�mO de ..t:t1!te mil1·ões de dóla­
res. lL-IlIL-1!C·;U{{.J 11010 Bwnco (Ü, lmpo'rtw;üo o Expm'tação, é ma'Js do

q-ue os 1/!,LÜ'S oficiais O'u;(LSSem espenL.J'. Foi c:Jncedido just(L1"fLf;nte
,qu.o.n(/.u BE.1gntdo "rap,xrlx o t1wdo d.a yaveta-·', e-nL lIIaté1'"!a de moê'
das 68trangeil'u.<t. Htí cl'ne!] 11t.es68 {a,ti�az info""7tlO'llrSe auto'ri,�adan"en­
te que s{> T(I l;ar�"n á htgosla··(.'ia ./6 rnilhües de .'lólaT(:s em ow:o e

moéda.3 e.'!trange-l.ras, d081" SE uiil1tões pagos 6ln 191,8 pelos Estad-os

moédas 6st·l'angei!·u.s, dos S6 milhões págos em 19.';8 pelos Estados
'l'Jwnte nada mais 1',e·dta. � •• ,

Ric, 2 (.��erid.) - O sr.

Bias Fortes, interpelado :so­

bre a· l11esá reújnda, disse:
- PdI'a que mais ésta m.'!­

sa redonda, se já está tudo
artiCUlado em torno do nome

do ::1'. Israel Pinheiro? Ele é
candidato e. está acabado".

............ --- - - ",._ - -- --- -- - __:. -- --- --- -
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Rio,2 (Mel'id.) - SÓbre f\<;

possíbilidru:les do sr. GetLillo

Vargas candidátar-se, nmito

pouco são as dúvidas de que
i�to venha a acontecer. Afir­

ma-se meSlno que. o sr. Mar­

cial Terra teria trai1:ido in­

formações positivas, nesse

sentido.

De G
IJ,'

ré

a!�ha)une_b're de Choph1!Âu8'loS Ohatea·ubrurnd".' _"= .. _"

,
B o R D o DO "CATALINARBANDEIRANTE" (Sobre o Riu,

Ánl,azonas. entre Morrte Alegre'
e. SantaremJ, Z. - Na contextu­
ra dos movtrnentos padrômíccs
da sucessão, encontramos um fa­
do amigo a proteger o presíden­
te Dutra. Seus adversários como

os seus amtgos .Inaíst.em em não

atura extre-
:OZ05 e ú'issenções internas, que.

P S D
,; levaram cedo á ruína. As ins·

A
� ituiçôes tradicionais teriam que

IV
..

!' '= !' � � I,. á_ garra., .SObretud.o quando ue
_ I '§ num homem como Cícero; qu:� ""

"

-"-'1
-nrào SCdl,ZW.1 em V'JZ ru.ta, ..�u:,

I
;ru' curioso obser-v 3.1' qu� 1011- mando do partído :;e ficar I.'S- "estas .:ulltlqualhas .. (as mst.rnn-

pecto importante l�a mtssão do quanto a UDN aceita um can- labelecido que não haverá i .ões) não nos ímportam" ou o

sr. :Ma.rcial Terra diz respeito
.

didato extra-partidário e mítí- mais "certas -Intervençôes de I propríc essa!' declarar que o

É posrçao "do Rio Grande do tar, o PSD, partido orícíai, ím- forças extranhas" me orienta- I 8.st.ado não era. mais que pala-
Sul. contrãría- á uma

candida-l'
pugna tal solução. Pensam

oas_/
çi'.o doO PSD. ·,'Tas.

tura militar, ou melhor, á u- sim não os part.ídos, mas SUUfõ Se sua volta é desejada para A desintegração política ce tor-

ma. candidatura extra-part.idá- alas mai� responsáveís permittr a reconstituição da u- -iaría, diante destes exemplos.
ria. Nalguns .

circulas comen-
,

- � _.

nidade do partido, essa unida- InD tato. AQui se repete o fe·nf.-

ta-se abertamente que o sr. Rio, � (1\1el'id.) - O sr. Ne- de só será possível na base da. meno, lnlm;'icaram-se os potiti-
"Valter Jobim veta I) nome do reu Ramos só assumirá o co- auãonomia e disciplina. ! 'os por uma vitória que bene-

general Canrobert Pereira da !'iciandCH:lS totalmente, não era

Costa, m.as segundo parece, a
_- - - - - -'- - --- - ... -

...___ � - - - - -- - -ontudo de sua íntcíattva e tam-

�::::Ote�o:e;:r:oe:à������� Para solue@lonar os �Impasses I ������:r:� e���/�l;��.i:���C;�ee �-'
.

J PND I tõnítos. os carros ue assarco do
que prevalece n� seio o ;:;

Igaucho e PSD em gerai é que'
.

d IN
-..

U ad ,,�:�ell:�u'!a�.A,l�la'Ol'a Souto ae8fi1é,:dio
o candidato' deve se!' partidá- I!!I ....... - s- massacrai- {). EE'-
rio. A formula llesseclista e CÍ- no seio as' arOes DI as

cado Noro .

. ;!�ít��1l6:��.0: ��:: (l�e�.ta�o - � V - I pe�i'��t��o t�':l'�;em;!�l'�e:���
-_ Promove entendimentos o I sr. T.. lia ���::'8 cl���o�ha:::l O�S?�l�:t:�:=

le.'E: de horaH {i'ocos -e traiülui­
'as. -4 rapaduru 'não t;"iá s,"ndo
suavemente comida por.. todos·'
�ue nlais querem? .Aconte�e-.
)orém, que mai.'" uma im-as5.o­
IS f()r�as p?S"lon3.ÍS· �'e' reb,úa.
�ontI"a ú que: �ignific::i ürdt�r�·.
paz pOÍífíca,

- ... -

normãfidade nb
desdobra.r (fI:) pro<;esso .suc��so­
ria1. Se lIdo g�ral, 'a conf-r;�flo'.
ninguem sé entende. AXas po',.
'ue' . é gera!' fi; confu�ão,' Pó:'­
'lue hit. varias homens fortes ·pr;'.­
tendemio _sei' ?andida.tos,· e'p'H�­
que são '::ortes eles não abrerA
mão das suas pretensões, 1-Tadlt
menos· de quatro governar,l.lOres
e alguns núnistros têm' 1'âzoa­
veis propósitos de se candidatar
ou de se verem candidatos. Não
se desencarnando esse� espíri.
to:;: impOSSível será organi�ar­
:ôe um peiotão de chefe" e mar­
char para. a triagem dos ca,n.:Ji­
datos.

AzucrinadO' por urn lado e ou­

tro, como se di:;pLis a. agir (j ge­
neral Dutra? Sabia e filosoficll­
mente adiando debates e deci­
sões, até. que se incompatibili­
ze uma meia duzia de canóida-

,éDto visando fi z IDl1JodlalColaborará, entretanto, cODlqualquer e
;!.!JIHUIII!I!HlIlll!lliUIIII UU!ll!lImml!mJ!!!II!J''';-

rApinhada de agentes1j�comunistas a Europa/li
.,mmmmmml!!!Hm ' !H!!Im!!!!i!!lmlmm�

. \":a�hillgL(ln, 2 (UP) _- () presidente 'I'ruman declarou que ja­
ll1!3JS Ira a Moscou como presidente t(üs Estados Unidos.

. Ess� observação veio como resposta á- uma pergunta. dos Jorna­
Iistas, sôbre se ele estaria disposto a cooperar com a sugestão do
senador- Brien Mac M\3\hon, de que os Estados Unidos devem procu-

.

rac convocar uma reunião da ONU' em Moscou, para tentar resol­
ver os problem.as., p:ndente�. O presidente Truman -respondeu que a

p0r:ta das negoelf,.çoeF esta !'·ant.pre aberta rnas que ele não irá á
capital sovíêttca.

'

lllUJÚstas haviam' vencido as e 'uito· representantes-' contra. cillOU

I
e.:quÍuas de Co-chabamba. O di'.

leiçõ2s em tol.l!J.
:
a região,

_

.n"ão J dos democrataS. C0l110 o'alcaide Horosco é um homem quarentão,
B:penas para deputa.dos, mas é escolhido pejo voto indireto, o dmpático rodeado de livros, in7

�:�n�r:l�:::e,o !�V;r��o!:,Ci:e�: I �:�!=ta :n����a�:�!�Oé�i-f �:��v�C�s::r:;:,�l d: �o';�:��-
tor da Universidade 10caJ.,c tor; le, ,agarrou o poder e

passou.:t,
mado: ".

_

nau-se o chefe político .'11uniC!p�l • adotar uma: política inte�rarri�l�� -.....:. 05 .mineiros da, Bolívia vi­
graças ao es�aga;�or sufraglO � te. d�. ac�rd� c-om os .pnnCJPlO� �Tem a VIda. ()os su?-hOmel:S, e::;·

nas urnas. Os parti,(lários da 01'- manustas, c

,

. magados pela maiS colo!l!aI de

ga.nização "esquerda' revolucio- Fomos to'dos os sistemas de t.rabalho es-

nária", simbolizada. p'ôla mão da noite, em sua casa. pegadà cravo,' disse" t>.a cabo de alguns
fechada dos soviéts," - clegeram .ao. collsult(irJo .n�él(lÍco, numa da1 virtude do trabailho

nos fundos ",das Íninas' "e esta­

nho,
.

em conâiçõcs precarias,
tubéiculoso,s. Enquanto

são imensas as f')r-

tunas arnonto3.das á custa c das

minas bolivianas.
resuU'

lo H
Laru;ará ª DON lima candidatura �e. �oIDba!e' se frltcassarenl os egte�dlmêntQs
en) torno Ile UOI nome exlra�parlldano lO DlspensIyel .. retorno de' Hereu BD PSD

-----�-_._-----

I

militar

. RESERVE SEU LUGAR

,.1aje -com &egur,mçi!. <Is
BJume!iaÚ â Joinvl1t

rias vezes com �ir Alexander, da

(}rã-Bretanha, sr. Jauyeli, da
França, Erllest BcyiD dos Esta­
.dos Unidos e

.

diver::ioo< outros
membros <':0 Conselho. Conta
qulO, embora nenhuma suge.s­
J,ão. ten� ;;i<1.o regeita'J!a po�
quaiquer dos lÍfembrosc do CéJn-

La_l.tc Suce��, :! n:;p! - O 5')­

cretá.rio geral da ONU, '.rrygvie
ganisrno Es!::)es illlpa:=.:::,t!;-i ::::�o a

questão tl3. China, o problema
atómico e.as d!i.versas diverg:m­
eias entre o leste e o oeste

'

Lie. ao que consta. VC:ql manten­
do conversações privadas com'
elementos do Conselho d�' l:egu­
rança, em UUla tentativa de por
..fim a a.lguns dos prinCipais im­

passes nos irabnihos daquele 0::-

I .

no

,., E1Y..PRESSQ._;l T AJA. H·A I
I . !. A-,r; � '11. C i <1.: I
1 Rua 15 de' lNÓ:V;� sse - '1'el., 14;55 I

, " .: �- . :.� -,� -

'-�.:._-

Foutes beql infonnatia;::: illfor­
�rnam que o 51'. Lie discutiu vã-

.-----_.__. - �'---

'selho. as conversações não es­

tão ainda suficientcTllEmte dit:l.-
das para justifiCa!" a previsão de

que as pro.postas do sr. Lie se­

rão ãceitas.
.

.

Lake Sucess, 2 IUPI - Os
mais altos funcionários da orga­
nização das Na.ções Unido,s es-

Conipreendentr,,) a sua dificÍl tão d>i.scutindo a proposta do 6€­

posição em Corhabamba, o go" llador Brien Mac 1'.1ahon. para

verno federal ordenou a ida pa- uma sessão esPecial .da Assem-

1'a lá do ministro uo T:-abalho, bléia Geral da.s Nações Unida.s

Edu3,rdo Granado, homem duro,
em Moscou. At� agora, ao que

inflexivel e inimigo de morte 00s se sabia, não foi tomada qual-
quer decisão nem pro-nem-con-

(Cunclue na 2. a pág, letra D) . tra

ISerá benéfica
I o trilha jsmo na

80

se entenderem.,
Impregnado de filosofia estoi­

cu, o chefe do: Estado, que' tu'(.;o
fez, até agora, para dar.unida­
de de crença e de métodos de .a­

ção ,3, udenístas, pessedístas e

republicanos', - se contrai. A eta­
pa. t":!pois que o duo Adhemar­
Getulio surgtu no hori:z,onte, de­
verá ser de' fé 'comum, acesa, ví­
va e vigilante ..

Foi o golpe de 29 d.� Outubro
U!1l campo de batalha que divi­
diu reacíonártos e. .revoluetoná­
i'ios. Mas os democratas que' não
tiveram

.

t-empo dé se rabelar,

ucrque o exército se insurgiu por
"leE. uma vez vencedores, pelas
rnâoz e os copos das esparãas qe
terceiros, passaram a sofrer de
',ue Toynbee denomina, a, pro­
côslto dos .r-omarros. a u:!ntoxica.­

,;ào da. vitoria". O poder roma­
no. em dado mome-ito, depois da
- egullCI:t guerra púníca, ('eixou
de se ver ínquíetade -por uma

uiu is forte pressão exterior. Ro­
ma. deíxou de pensar em função
dos ínímígos externos. Caju num

padrão 'de vida de dissipação,

fJI "'!
lJ vitorIaI

\

retanhil
o dr, Horosco se r:efêrla, indi­

retamente, a SimãD Patino, o

mestiço nascido em Cochabam­

ba, e que se tGrnou, na Bolhia

Jiáuperrima, a quinta fortuna do RIO, 3 (Meridional) - Com') meroso grupo de moradores da-

país.
.

semblaute alegre e demonstran- quela local;dade, de quem foi
- Os" donos tDa.s minas, os con- do uma incomum satisfação, 0- portadoll' de uma lnensagem (1.·e

norw'-àtzierieanos t:llfir- riginada. por certo de fatores l!olidariedade e apreço ao 'êX-
Porto Alegre, 2 (Merid.) ._

têm prejulzos com a favol'aveis,. o sr. Getulio V<�rga:; presidente.
O Partidó .- Libertador envia-.

",. e tentam reduzir os recebeu mais uma vez. nossa 1:2· I
i'á ao norte lrlO pa.ís; côm "'5- ,'.

d d
.

! A Vit-OTia do iruiHllh;s�nú
r------

...-=�=..;;�';;f!I
cala em Pernàtzibuco, Paraí-' '��=a�s,a ,!;��'!.�:n �o n�::: I portagem no seu retiro de Itú.

na Inglaterm.. �I _.. .' .
..

.

• c.

)
ba. eMaranhão,·uDJ..accaravac ;país: Por o1i_tro lado, querml1 es-I Em companhia. ,,1!0 dirigente -_.. I f. _

I
na de pregação p.arlamenta· ;tabi!izar.e a!té descer os s�i1ários das forças trabalhistas. do país A' retirada do '�a.sal Caricls I I . -�" "\ \
1'ista. A caravana ·.sêr:lÍ: che- "aperarIos,' recusando-s,= a se achavam o nosso embaixad'or 'Martins P:eTeira de Sousa, a-

� 'jlll: a��.. -st'L., \'\;,�:? I
fiad'a pelo sr. ��I'Pi1a, se�- "melhorar o nivelo da. assistencia em .'Vashington, sr, Carlos ]',,(13.1'- bordamos" � chere trabalhista i ., li'" I • Ido integrada. ainda' p€loS 51'S:' (sociaL O ho.me.m. dia Boliviá· é vi" fins Pereirá de 80U613. e sua se- com o intuito Qe conhecer suas i \ i. "

_r. h 't d ,k" h d'
.

� -e< com rer-er''''.l''.ia "o' I '

-

H' ; tirna_ do proprlo homem e .da na- nora, en o "-41 c ega o tarn- lmpr...s:;o.: - - i, iCoelho de p��:a. Pin���'l�': '.turéZI3.L. Um. ;má,. reagirá. Até.: a": ·uern.,- pouco depois. ma;s u!'.:a disc':"rso e. ã. entrEfvlsta de D. Vi, I� !I
.

�::�!:lb:CO o;erã inst.1Jado 'gora, as re-voJuçóesf, têm sido pa� comithTaJ, integrada pelos ;;rs. ('.ente Scherer. aos DI1>_RIOS A'A- II !

ra a tI'oca de !!():"ern- o·�. Náda Fernando Raja Cah'l.g"lia e Ho- SOCL>\.DOS. Negando-"", embo- II A�

ti'o d;iretotio' do partido, deven- -' -

l .....�
.

d'
.

t Q crrios berto AcioJi, profils:wres &0 Co- ra, a ccmentar os" pronuncia' i(r'O o sr. Raul Pila e seus ISSO � nos ln e:essa. ueJ:'l�

Jegio Pedro' II e 03Yalti:o Cardo- mentos do eminente anti_;,t€.te da ii P I LU L A � !
companheiros realizarem e.:m unl estilo de ylda decente para

I
_

_ � I...
oe no'ssos homens. SO, comercian.te na Bar.l·a na Ti- JzrêJ'a gaucha porque.. COnfOl'lll;

Iferencias e doutrinação u� �
�

\ 11 R S I 'I,t.juca, representante de um 'nu- ale'gou, tenl por ;-arias ':ez':!s tl'a-
propaganda. PJ'unta a oal:\Saçüo

Declarações do sr.. Edward G. Miller ' ;!II XAVIER II
Prontos os EStados Unidos para ass inar r ;i�i;::�,���;� III
dois i portantes tratados CD o rasil I :;,:;����,,: II,

comunismo ··uão passa de uma má5-cara para o·· imperialismo russo I d. 6cid� ...,•

!!!![I...

rlz opl ião do

� .0
Rio, 2 (Merid.) O Sec!'eta.- J te e se eilce:áarã no di'a nove 110SS0S dois países �elldem a se

Iria
de Estado 'adjunto, sr. E'l- deste mês..No _dia seis, o sr, �:!:il- tornar cada vez mais estl'eit%,

ward G. Miller, concedeu ésta :Ier YÍsitará o .presidente Dutra -- Fl'isou que não tinha em

!.arde importante entrevista á em Petrópolis e almoçará com o vista a assinatUl,a de qualquer
imprensa brasileira. Disse o <.l'. chanceler Raul' Fernanél'�s em tratado aqui, porém que os Es­

Miller qúe o comunismo não Vas- Quità.ndinha. Em segui"da, o sr. tados Unidos já estudaram e es­
---..----1

S3. <l'e uma máscara para o ';m- Edward lIfiller. elogiou o Brasil tão prontos para. assinar dois
. perialismo russa. COmo um país am.igo e bon. \'izi- tratados. cólÍl o Brasil. O primei-

- !:IIIUmmmmlillllmUnIJlIóIIllJII;'
_ Como se sabe, o sr, .Edward nho, DiSse .q� '05 Estados Uni- ro será similar ao trata.d'O co­

E Ajudar a Campanha deê Miller poresidirá no Rio a segun- dos jamais- esquecerão a ajuda mercial recentemente assi.nado
i§ Educação de Adultos é:: da confere�cia de embaixa�o:es t

do Brasil. .�a guerra p�ssada, a- entre .os Estados Unidos e o U­
= cooperar para (} U:ro· = ncrte-amencanos na Amenoa creseen�do:' 'rugua!. E o segundo refere-se áE .ue.sso do Brasil =_ "

:JmlH!mUUlmJUll1JUUnm!lU!lh"! Latina, que se iniciará no dia lle- -' "Os 'laços de alUizad!e entra eliminação da bi-tributn.�ã'J aos,

1�'0!'!1l!nicanl0S aos nossos prezados assinantes e leitores
=

aue os srs. OUo "Ville, para BJumenau e Antonio MarJos para
� õ intedor. 'estão devidamente credenciados por esta Emprêsa.,

2:= para o trabalho de renovação e angariação de assinaturas.,
sen(\�o os seguintes os preços para 1950:

- ASSINATURA ANUAL ... , ... , Cr$ 100,00
ASSINATURA SEMESTRAL Cr$ 60,00

-

::

B!umenau, Dezembro de 1949.
...
-

-

= =

�H!!UH!I!!!l!II!!IUlj!!lllm!lIJ'il!!m!!ii!!!nIH!!lmnmmlllmmmmm�

-Á Gl!lREN01A-.-

c2-pitais norteamelicanos"
� Com respeito á ajudl dos

Eatados Unidos ii América Lati-
11"., frisou que essa ajuda já es­

tá em vigor através do Banco
.[nternaciOnal e t�'O Banco de Im­
portação e Exportação. E que ha
duas outras leis de ajuda ainda
em estud:o nos EÍ5tados Unidos,
uma .autorizando o Banco de Ex­
portação e Import'ação a 'garan-

lldu" nu. 2. e. pág. letra ,E) ,

tado. ex.austiya..rn€;nfé dôs, pri.nci­
pios que norteia..TIl J.' d'Jut:dna
trabalhista, o sr. GetuUo Vargas,
(Conclue na 2.a página, letra A)
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o
,·'MUBdlal:. CQUlIlcra 118 tatores de
par�: ;'0, descnvolviDlcoto

economica são contra o desenvolvi- .

e financeira, a falta de eon mérito da agricultura e, de'
sistencia politica � de con- um modo geral, contra o

tínuidade
-

admínístratíva, melhoramento, do padrão
3.-A estrutura social ,de de vida.

' -

m:tÍito's países pouco de-
-

4·-0s recursos Iimitados
do capital interno, na maior

a- parte, das áreas pouco de­
senvolvidas .

.

Ao mesmo tempo, de a­

e corda com o parecer do
Banco Mundial, em análi­
se especialmente feita, «a

existen:cia de tais 'fatores
limitativos não diminuem
de forma alguma, o valor
e a importancia das tare­
fas do Banco» .

E o relatório acrescen­
ta: «Ao contrário, a exis­
tencia desses fatores acen­

tua a necessídade de uma

rápida e vigorosa ação pa­
; ra vencê-los e ao mesmo

tempo indica as diretivas
segundo as quais tal ação

..

"A '�itoria do trabalhismo in- tir a transferencía d� dcaPi�ais. e, será mais eficiente. Os
glês - disse-nos 'ele - tem um a outra, sobre a aju a tecnlca:. f
lrLlplo sigu,ificadq., Primeãro r que ncrte-amerícana aos países lati- .maiores es orças devem

esse partído, executando seu pro no-americanos.
' ,

,ser claramente dispensados

,

Washington, 2 (UP) -

Um porta-vóz , autorizado
disse que o Prégrama de
Defesa e Assísteneia Mu­
tuas representa para os

países sígnataríos 40 Pac­
to do Atlantico Norte
caminho mais seguro» pa­
ra a preservação da paz e

da liberdade.
O 'Embaixador da No-

ruega, Vilhelm Munthe de ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
, ' Sãü� convidados os 'lr�. acíonístas a comparecerem à Assem

Morgenstlerne, decano do bléia Geral Ordtnárta, a realizar-se no di.a 30 de Mairç� de 1950, á.o;
corpo diplomatico em Was-: '16 horas, no escr-ítórro desta Empreza. a rua,15 �e Npvembro x.

híngton, f,al,ãnd9'em liom�,.' 552. em'<Blumenaú, pn.ra, deliberarem sobre .a"segunüe
, ORDEM DO DIA:

dos representantes,das oito 1 \ Apresentação. discussão e aprovação do Balanço Geral, Re-

nações que assinaram 'Os latório da Diretoria e Parecer do Conselho Fiscal. tudo refs-

acôrdos de defesa com os rente ao exercício finda em 31 de Dezembro de 1949;
,

'

U 'd :n Eleição da Diretoria;
" Estados ru os, disse: 3) Eleição dq Conselho Fiscal;

8
«o nosso maior desejo é 4) Assuntos Diversos,

"iver em paz com todas as N.B, Confo17ne art. 29, capít}llo V dos nossos Estatutos, os acio- 1) Aprovação do Balanço e Cnntas do exercício de 1!l49.
�

d d nistas presentes á Assembléias gerais. deverão. sempre, Ip.- Parecer do Conselho Fiscal e Relatólio da Diret-Jria.
naçoes O mun 0, porem, <rl·tl·nlar-se medl'ante a apresentação dos seus títulos ou exi- <») El'

-
'

I
� · eIçao d'O C(Ín�elho Fiscal para o exercício de 1960.

tos. isto quer apenas dizer que o não podemos nos desvial� I bi;em documento que prove terem nOs depositados na s,;U€
I 3) Assuntos de interesse da ��ciedade.

genera.l presidente manàa t�car da solene deterlllÍnação de i social.
.

Achan;-se à disposição dos Senhores Acionistas. no escritó-

pela orquest:a a marc�a fune: aue deve ser paz com liber- BlumenéLu, 25 dLCEfoe'pTeOreLÍlD'OodeC'019L5ION, _ Dl'r'etor-Gerente
no d"L Sociedil.de, os documentos (f'e que trata o art. n. 99 do De-

bre de ChopIn. O que aI passa e >
creto-Lei n. 2.627, de 26 de Setembro de 1940 .

.um desfile de candidatos que ca- d.ade», declarou. Morg:ns- lf --' - -- --- '-'-- --- --- li Rio do Testo, em 2'5 de Fevereiro de 1950

�::���::u�: c:Fe�:�:':n!!�� �:�a�s�f::i:: an�e��� Pomnan�l'a Remmor � In�. e Comércio --- C_U�_T_vç_TE_E_G_E_-_D_ir_et_o_r-Ge_re_nt_e-=�=-�.�.�

que sonharam. Discreto, frio,. ..

,,
__.

b p 'ml!HlmllflllllllmIlIIllIllIIIHlllllUlIllIIllIlllllllllllmmlln!mmmw',::
Gaspar Dutra o mais que lhes B lU...... E Ib..I A U i_-dá é o acompanhamento fúne- -'" ,I� I�

,

.

L S E ªbre de Chopin, por entre os so- ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
_ __

,

'

'

luços dos que vão morrer, placi- Pela presentA sAn ,('nnv;rlados os SFJIlhores Acio!1i�tas desta
_

�

damente, sem 1;ombra de morte Sociedade para t!, Aãse!l1bléia Gera! Ordinária., a realizar se na séde I
violenta.... Moço recem'-chegado a eS'a ..lia Eociedade., à rua S;tO 'paulo n. 225, nesta cidade de Blumenau, =

cidade, tendo �onhedJ!lento ás 14 hora.;; do dia. 20 cIe Abril, a. C'f afim de deliberarem sobre a Qua!H!ü voce fõ!' �w baile, não faça feio fazendo �
seguinte d t

=

Ide
contabilidade, correspon- ORDEM DO DIA:' compassos erra os. §eja mais eleganf.e, dança.ndo ª

, dencia comercia.l e todo o 1) Apl:-ovação' do Balanço e Contas do Exercício de 1349. elegantemente. O professor Afo!llio LercI!e iniciam E
serviço de' escritório, ofere- ,2) Eleição do Conselho Fisc.al. ,.

di 1
�

1- d 01
-

ce seus eerviços a indústria in Assuntos de interesse geral.
no pronmo Ia _v, nos sa oes

'

o ube Esportivo �

ou casa comerCial .que ne- Blumenau. 28 de fevereiro li,':! 1950 lph'ang:a unI novo cura;) de dança, no qual será. en= ª
cessitarem de um elemeI110 GEORG TRAEGER - Diretor-Gerente. sinado todos os modernos ritmos. Os ensaios deve- :::

t· nestas condições. InforH.a.- A V'I S O
. rão ser as quartas e sextas-feira.s, das oito as dez ª

ções nesta redaçã.o, Acham-se à dis.posiçã.o dos Senhores Acionistas, DO escritório I horas. Os interessados devem se ins�.revet 'ã, Rua ª
dest'l. sociedade os documentos a que se refere o artigo 99. do decre· I �.- n I '10-0"4-. R

�

1:iao rau_o, r. A - .!Ml!lpaya, cem, ;;
to-lei n. 2.627. de 26 de setembro de 1940. ,;mm!U!!!!!!U!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!Hmmmm!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!mmmJBlumenau, 28 de fevereiro de 1!l50. I

GEORG TRAEGER - Diretor-Gerente,
,

' ;;'_'m!mm!mmm!!m!!!!!!!!!!!!!!!!!(!!m!!!!!!mm!!!!!!mmm!!!!!!!!!!m�.:::

ló�i8lria XiXComércioX HaUS2X S:�I� I V e n d e = s e �
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA ; -

Convi<l'llllOS os Senhores Acionistas desta sociedade, para ª VENDE1.f·SE diversos terrenos bem sitUOLdos, n'3. PRAIA§
cOTl1.pa.recerenl à assclllbléia geral ordinária, a realizar-se no dia ::

IIIIIZ

26 de março de 1950, ás 9 horas, na séde social á rua Ú'r. GetuIió I = DE BANHOS EM CABEÇUDAS, Informações com Gentil AI, ª,
Vargas. s/n., nesta cidad,e, para deliberarem sobre a seguinte I:: I" C·' P -t' I 1 BRUS"'UE Rt �. t

.

ORDEAi[ DO DIA: = Jalll, alxa o" a 11. -

"", ,- a. Co. �nla
_

1) ,Exame, discussão e aprovação do balanço geral, conta de lu � ,. �
cros e T''!rda� ,.. d"mais documentos correspom(!:intes ao exer-

•• 111111111111\1111111111111111111111111111111111111111111 ImmlllllllUlllllllllltUm •

cicio próxhnêi findo.

dae 17 ás 18,30 hors8
i�

"

��Y�;I�,::�eCIFt�rE:::f���, 1950 I�E" p r-esa F'une rarlllll-a Imu!!!m!!!m!!Jmn�lmU!mm,mf " FRANZ HENSE - Diretor-Gerente t �
,_ _.

1 BANCO SUL DO 1 da ��=��'::d=:t;t::�.:!:!O;:;.::�'�:':''';;, i�, :'1;,;:;:1 ,�.:._,ôes lúne;res, de qual,"er 'tiPO �,,;. -8;;"
I BRAST_L S. 'A. I

to-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940. Paulo, e Rua FlorIano PeiXotO. Fones 1168 e
Ibirama, 23 de fevereiro de 1950. 1407 _ BLU1VíENAU.

I
.

Fúndado no ano I" '

FRANZ HENSE -- DIretOr-Gerente Jg!llll!!!l_�i'

I 1921. I ��--Q!!I!!!p!!!!l!ERilIII!IAg�!I!III�IJI!l!�!!II!II=lI!!iIç:lIIlIl"S·CLI!I�I!!i�IIIlIlI�IIIII!IIIIIIINIIII!I�iIlIo�II!II!A!II!!sIl!!!!!N!!!!IIA�!!!!!!II!!!!�""I, i-FO......t......o- -S-'a- -u'�m:"-'-g-a-r�t-e-n<rft,�mmllllllnIIfIHI.mIUmmmml1, ,
_

' , _ -VARIZES-
,

�U:lmér'l ront� Dr. R. CâMAF?A It .!:E��I'::�::�=���=ç��T� � !
s'

-

."

� clm':('orrp::�ç�e:e n!e;;;':p�O's!nta Fco::��:a)a I f �IES � MAQUINAS ,

:;; .OOltBE'l'O!ll
...

&
BD li de Nnvemb!'o� m � BLu:mllNAU, t

:: "'" 'IU< t.lllh .. l::.
- B L U M E NAU-, &

:: .,.,t!!!!; """"'_"""r n..e :: ',.., !f

�,nlímlmlllliJmlmnIlUl}lmm,� I�U�II;;U;'lIml�II�II�II::II;;;I;;;JI;;f;;;lt;'II1IfIllIl;;;II;U'�I;;;If�.:
�--- ---�

.__ -'um ..-J!. a_,�'

.,------
...

------l�=�:: A L I S I A I
-_____,..---�-- .............

I

O Vitalisadol' Elétrico Worms, restaurando a ;:;; Emprl.!Sá reira & erner
energia elétrica lm!l.!a!!3., põe tOdo9 o§ o!'gãm� em = LlN!IA DE ONIDUS D!.A�!.� A' PRAl.f\ DE

:: 'psds!to f!L1!e!mmmento - E!!eom. !!o Rio: =
���. CAM!!OE!ú -�

!N§T!',HJ!O V!'I'JlT.!'Z_WOR WORl\m 1'1, I
� F:'!.!tl!!3 !!� A�ê!!�!:';!, 'B!á-B!i.! à_g '1 hO!as �, �,.t.�

�r'l!t2. & P!aia às 13 nO!""2.2.
RU_�. �_LC!NO GU:"NAE_·n�A - Sala, 608, =

A.O! �O,,"h'go� e !e!1ados, d2. PEfo t�, � n;k��s f!là1'::"'"
$.c'andar ...:_, RIO DE Jft �"1!}:mO. : à ta!'de

-
=»

-1f!mJIFUmUmfm!!!mmmm!!!!!!!mm!!m!!!!m!!mm!!�m!mmmmD Cr$ So..oo IDA e VOLU -- TELEFONE N� 1'ZG8 ;

WASHING-'I'ON, 2 Usis)
- o progresso eecnôiníeo'
das áreas ponco desenvol­
vidas do mundo depende,

x-x-x-x-x-x � ,x - x -'x -x-x-:t

-A
por linhas transversa-s, procurou
mais uma vez dissipar quais­
quer duvidas que possam exie­
tir no que tange ao programa

partldarío, que rege a linha éIe
ação de sua corrente, ao afir­
mar, implicitamente. que o PTÍ3
tem programa semelhanfe,.ao
Partido Trabalhista da Ingta.
terra, colocando-se. portanto, ,ii
margem de: supostas ligaçõ�-s

grama dê governo, cumpriu as

suas promessas para com o po­
vo. Segundo: o povo inglês, do,

tado de uma. alta educação }JO­
Itiíca, está satisfeito com esse

com o comunismo.

governo. Penso que os resulta­

'dos dessas eleições terão reper
eussão benéfica ao PTB. pela se­

melhança ú!OS programas".

E

D

A policia f�deral busca a Pr&G·

tes justamente 'nessa regi!o on
c de vive o maior "número de co;

munístas da ,Bolívia, E' unta

procura infrutifera, totalmente
-'em resuttado; porque existem
muitos esconderijos.

,

- "Aqui ele está tão bem

'5uardado - 'iti�se-nos um mes-'
tíço - como se vivesse' na Rus-

sia",
Em toda a policia de Cocha­

bamba, apenas um carabíneiro
já viu Prestes, e há pouco tem­

po, quando- da. ida de parlamen­
tares a PortoVelho. Fotografias
não possuem e isto dificultaJ-lhés

o trabalho. Sabem que Prestes

domina. perfeitamente o castelha­
no e supõem que .êle, 6nde distar­

çá<:� pelo interior.
Em àlgumas regiões bolivia­

nas. a procura se torna ímpos­
íiivel e perigosa.

Dr. Telmó"·cl)ulrte
..,... -c� Médicw

ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE CRIANÇAS

Esq, das R4�s:, Floriano Peixoto e Sete de Setembro

Fone 1197

c

�
�'-

corda á mulher sofistica­
da.
Quanto ,ao perfume, há

uma concordancia geral.
Todos go.stam da fragau­
cia suave, leve, comedida,
e ninguem. tolera exce&­

SOO. O àroma de sáude e

limpeza ,do sabonete é

sempre melhor do que ex­

cesso de extratos..

_��'w.III!!!@I@�!I!!IrI � fIÍ!!!!I!_ "1I!!Il!!!!!'!!I.
« '!lH!!!.

:Washington, 2 (Usis) -I tá desenvolvendo. mi ll1aio-1
O Presidente Truman es- res esforços no sentido de ;:.·II!!!!I!III1I1!!!m!!l!!mm!llmHmmIllHl!!H!!I!HI!!!II,mmmmlmm�

que seja obtido o controle ª I ª
internacional da energia :: :;
atômica. E §

-
=

::.... ;;

:: Pr-ocuro alugar uma Padaria, - Quaisquer informa.';6'Os,:';
:: dirigirem-se à GEORG STELZER - Presidente Getulio - ::
:: 'o Muníctpio de Ibirama -:
?:111111!111!!!I!II!!!!IIIIIlllllltllIIH1111IJ!!IIIrl!l!III!IIIII!I!I!I!!IH!!III!!!!H!!!.,'
�'IIIII'numIII!!!I IH!IIIIIImuu 11111111mnu IIIIIIII! I 1I11I1!!!lU 1111;" I !liE' �

1�lu�e,Blume8aDen8e �e �a�a e Tiroi
- -
- -

, C I�' U
ª DOMINGO .... , de MARÇO DE 1950 =

, mprezaintOe ia�ão a larmense I i A Di"LO":�d: : ';:":."::0:: :, lodo, n' ol,J
. A V I S O :: dores do Clube. li esta classe, para. o início dos exercícios de::

'" ' ,

Acham-se à disposição dos sr.s. Acionistas. 113. séde socia!.l:: "Tiro ao. Alvo". ás 15 hor-as da tarde no dia acima marcado. ::
á. rua 15 de Novembro N. 552, nesta cidade, os documentos a que ::;e I:: " ::
rerece o art. 99, «o decreto-lei 11. 2.627, de 26 de Setembro de 1940, :-:lIlmmlllllilllmilmllllmlllmiillllilmlllllllllllmIJIIIIIIUmmllmml�
relativos ao balanço do ano de 1949.

IIDpurt30cla
econômico 11 ". ... 1.-

fEIRA COMERCIAL
29 de Março .. 2 de Abril 19 SO

FEIRA INDUSTRIAL
3 de Maio a 14 de Maio 1950

•

INI'ORMAçÓeS COM O REPRESENTANTE "

TRANSPORTES FINK lTDA.
AV. RIO BRANCQ,: 257 - CAIXA POSTAL 2866

'\'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõõiiiiiã RIO DE JANEIROãiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiii3
-----._- ------------------

Ir mau insi t o
c olrol enar'"

ia f� Jc-
't.�x-x-x-x.-x-

Interrogado, em sua con­

ferencia de imprensa se­

manal, o Presidente disse

que ele vem desenvolvendo

aquele esforço desde que
assumiu a direção da na­

ção como Chefe do Execu­

tivo.

z Li er
Caminho seguro· a seguir

i

Depar-de Conferencias do

.tamento de Estado.

!1Jl.10 'l!i::

Dm!�ç-M de &n!!.!)!'Y

Op53!'a�o e P!'!rlufi

CO!1sult6rlo e t'esldencla:

ElIA Bom Retiro. :;1
Fone 1.258

(em frente ao Hospital
tõllcl} Santa I@abêl}.

OONSUL'.fAS
das g,aO áa 12 �

mnf!l!!!r!!!!!!!!!!!!n!m!!!!mumu

Procure ..bula hoje o arenté d.
"!li.irieãeS.PAtlIO"neJltllci,",d••

A !�:! f!!'!!!.� de n!!1� !I!mllade !!!.! e!­

d�de1§. ou luz turva. de um lampeie
nos lugarejos mais remotos. III "Diárillll

de 8.Pa.ulo" é sempre benvindo, sem­

pre lido com tnteresse, Ele se Iden­

tifieou com OB nOlllllOS problemall &

eonll&frOll�!le. &:lIIim, III "nollll. jorn&l".

ASSLTIlATIJRAS NA ADl\flNIS'l'RAÇA(� DEâTE
IUlU�AL 001\1 O AGENTE SR.. Aft.;·TONlO �t.Og

CUS 180,00 A1>fllAl.

-- - - - - - - - - - - - - -� ---

In�ú8trias �e ·lrtelalos �e BarroU,
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

Pelo presente edital de, convocação, são convidados os Se'
1'11ores Acionistas a reunirem-se em Assembléia Geral Ordiinária,
que será realizada em nossa séde social ás 16 (dezesseis) horas doi
dia 28 (vinte e olt,o) de março próximo para deliber:areI!! sobre d,

se�inte
ORDEM DO DIA:

.

_.:!IL j
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a Os pr ioo

T __ .. __ ......_..... ,.---_ =
_ _...., ___

Rio (Merid.) - A Oa1'- 1 rios para moratórias no

teira de Credito Agrícola total de 7.878,000 cruzei­
e Industrial do- Banco do 1'08; 3 agro-pecuarios, 200
Brasil, é o orgão destina- mil cruzeiros; 10,000 para
do a atender as necessida- morátorías ; 42 industriais
des dá produção no Bra- valendo Cr$ 88.391.000,00
sil, E' por seu iutermedío e 21 agro-industriais, Cr$
que Se realizam os empres- 14.1:1:6.000,00.
times e financiamentos a lUaion�s Beneficiados
todas as atividades agro- .Foram, assim os produ-oecuarías e industriais.
-

Mensalmente a Car-teira tos agrícolas os mais bene­
ficiados pela Carteira. E

em apreço publica um ba-
dentro dessa classe o arroz

Iancente de suas ativida-
mereceu. 532 creditas no

des demonstrando quais
. valor de 81 milhões de cru­

foram o produtos benefl-
.t zeiros aproximadamente.dados pelos cretidos con-

Veio depois o algodão 652
cedidos.

e Cr$ 70.057.000,00, o café

Ai Em O�tu.bl'o .
com 255 eCl'$ 24.645.000,

.

., A Carteira de Credito 00; 'o milho, com 245 cre­

Agrícola e Industrial do ditos e 13.366 mil cruzei­
Banco do Brasil efetuou

ros e as maquinas agrico­
eu outubro 2.267 empres- las. com 75 creditas e 7.
timos, distribuídos pai de- 807 cruzeiros. Estes tive­
zenas de espectes de ativi-

ram as maiores parcelas
dades, no valor total de

dos creditos efetuados em
Cr$ 386.962.000,00. outubro pela Carteira de

Dessas cifras, 1.872 cre- Credito Agrícola e Indus­
ditos se destinaram aos trial.
produtos e maquinas e .

Os demaisagrícolas valendo Cra�
209.862.000,00, 328 a, pe� I .Ainda com ímportancias
cuaria, no valor de 64.505 superiores a 1 milhão de
mil cruzeiros: 1 a um, pla-l cruzeiros tivemos no mes

UD especial no valor de'I em apreço varies outros

2.000,00 de cruzeiros; va- produtos:' os animais para

, cultura I) abacaxi, {) fumo, . cantes einprestimos fo­
os inseticidas, a juta, o li� ram os obtido� pela �uta, I Depois dos
nho, a mamona. a maudio- apenas 12 ImI cruzeiros: mais valiosos credites f.Qi:
ca, o milho, o trigo e di- pelo linho, 36 mil cruzei- ram conceditos áS- àthi;_dâ�
VBrS08 outros. t 1'OS e pela fruticul�ura em de s i1idQ.Stri�s" 8,8�391

Mas os mais insiguifi- geral, 37.000 cruzeiros.
,

I
mil érnzeiros. Ésse totâl:-'§

,�=====�����.,;....�=__;""'�-=�=�,",:" bastante inferior à;oi,re,­
,gistrado no meSD.IO mêS.' d€

,

-

, '194.8 quando os cr'�tos

Aceitam
-.
os n te·americanos a idéia d e uma cooperaçãa

dessa �lf;Je ����

mais íntima enlrel uí· djversos povos da Uni a o FrancêsQ
politicos doi E8t.llo.-

serviços agrícolas gozaram conseguiu 2. valendo �r$ 'I' de ,1.256.000 cruzeiros.
de 3 credites no valor de 2.773.000,00; a cana figu- ,-Os menores
Cr$ 2.286.000,00; a car- rou com 13 credítos no va- i i Çom pequenas impor­
nauba - que tão violenta' lar total de ces 1.239.000, I

tancias figuraram o arnen­

queda tem sofrido 110 mer- ) 00 e os melhoramentos l; doím, o babaçu, a batata,
cado internacional! - i agricolas tiveram 1 credito a cebola, o feijão. a fruti-

Afirma André

.iré Maurois. aludi á surp'resa que

anti�cDIOD�l:ta � d.e .:11 IID I leaders'
provocar. C8à_llt�I:,c.m a Franç� i ,,��_�_�_,�=-.._=�""""",--,.......,.,..�..-:

I
0,

Ao atitude
Uoidos 010
Falis. í'everen-o �- Pr assegurn­

do em minha conversa C0111 An-

americana. em vh-tuda

nar.s" confirmou a. Oh."5';:1·�TêJ-;i10:
-- A vida. mat.erãaí nos I�.sta­

dos Unidos está p,,,�·r�iLa.m,"nte

Os aa-t.igos baratos, .nos B:::ta.­
dos Unidos, são sempre ',-de boa

qualidade, ao con�.rdriO: ..;�' F�all-

:Jia total de classes derínídas c

detimttadas. E o autor de "Clr-

organizada e pode-se dizer que o

con ror'to está ao alca.nce c e to­

dos. Os ternos de 1100ne,n, pOI

Pdvoroso desastre com.

re

tr
o I dr"- p�

el
cur do ha
Policia

Iti�. :; ( Me.ridlonal j -- VurIfi­
COU-H' sexta-Ieira última.,.' á�
14 horas. no quííometro 10 da

E�tJ'adll Rio-Ba.rra, um desastre
automobüisttco de graves prfJ­
porções. Viajava por aquela v+i.

com destino " esta capital, ,')

on ibu s de n. 80976. da Enlj),.,>�[l
Víacâo Autcmobí list.icn. pr'J(>�'

.-;ão, Era dirigido pelo motor.'. :c'.

GeralL10 de Souza Lima, que fi­

cou gravemente ferido.
A maioria dos: passugetro e que

']as, de seis meses de idade: Ad­
jalma Martins Carneiro, É<�dio
Carneiro, Jos,é Queiroz.

-

Dún'p,l
Alves Moreira:,' I�idora:, Per�eii"'lc
Braga, Eelf�issima FeI'reÚ;� ai!.
Silva. :M:agali '-, j)íacíei, '�vhiliüo
'Ignacio, Nelson Sij,�' , Bií<tb.o',:t,
Alberto Soares de OJlveÚ:tl.;;·L:m�
Balbi e José ,SóureEl.

-

'xemplo, refiro me ás roupas de

confecções popur s res. t.êrn t'm

r-órie perfeito, 2 os f'eitics va­

riados, de tal forma, 4'1e entrr-

e ao s

lutor de roubos no ,valor de três milhões de

Seus Sofrimentos" Não· ,em
� da Velhice, Mas Sim •

da Má função dos. Rins

Melhores resultados 5ãll

,onseguidos e.covando·�..

os dentes com Kolynos,
depois de cnda refei�â""

";'m!!!!!!!!!!!!!!!!!!IIHI1IIIII1lIUlUIIIII1lIlUIIH1IIillllllll!1IIIIUlIII!II!I!I!lf.":

�i!o dei:!!:e que :mbat'ncla.� YeJ_leno-jlas �rai, q�e ':'"' nocm_alíze.nda !!:!'
'�!!.� !!e aCUMulem em seumgamsmo. ! funçoes dos fIna _ unpedem !lo

Ponha·se !! 381'10 do� ma!:es oca· 1 acúmulo de 3uDstlncialf venenO�M

�.iona?o!l pelo mau fu.n:i.oIlamen�o j nc organismo. ,Nãó <::::escuide de
!10� rtO�. Use o remedlo que mI- !lua saúde, deixando lIeu organi�mo
Iher� de pc��oaS;U$am; a; Pílulas sofrer &1 consequências do mail

�:; tlr5i. Feit,as .à.base de ?od�r(lsas f.uncionaro.el1tq dos rins. Use .em

.� �la.nta� dmretIcas:, de�mfetantes demora as Pilulu Urli.
'" dis:.olventes do ÁCido 1}rico,-lIli 'A ,-P·L.L IJ 1 -

f'Pílulas Ursi c<.mstituem o mais
li hun:t$ rs. sao �ltCill

eficaz tratamento das -moléstias II
com 6 pode��sa:- piantal

'enai. e da bexiga. defendendo... IIflsdJClnUIS
, �sim, :leu organismo contra ...s A grande eficácia da .. Pílulu Uníô
U toncações proveni�te5 do mau I já comprovada pOt' mi.lhare.. d.
fu \C10namento dos rins. Não!le! pes.oits, deve·se à SUa formul....,
i!$l ueca de oue seu� rin$ precis.'ln1 qual foram a.I�ocladas de uma ma­

f';1� nanar .,ormalIDc.ute ]Jara que I ríeirO! feliz e cientifica, 6 precios&lI
'iU" �aúde seja perfeita. Qualquer II,Jantas de grande valor tcrapêu­
i1,'r;ég'\llaridade ne!ize funcionamen- ! tico e à sua moderníssima técnica
to, (eve ser combatida sem de-I de fabriCAção. Graça" ao processe
lII10n com as fam0311.S Pílulas Urii.

I
de coacentração à baIXa temper ....

. _ 'tura, >l.S Pílulas Ursi mantélU iDo
EVlffl est�s mal�$ CUUiiCldO$ I tegrais O. princípios atiVOI dali
�Hlio muu .fun�HlnClm4ntQ I plantas que as compõem. Dal

dos fln$ ! .erem as Pílul:as: Uflti .m remêdi.
;g..Ue os muitos maks prOYt:lll.en'j do!> �.t.l.con.tel!tá ...cl Y�dor 110 traht­
tcs do acúmulo da toxina:: ,110 oro j m!::nto dali moléstiu do rins e h
ganismo em consequêncIa ci..:; mau be:ril!a. Use�as " comproVe tam-­
funcionamento 'dós tinI, 011 mai� I bém. OI benéficos resultadO!! dêu.
h'equ"ntes s2ío: - r(!;u;ma.ti�mo, I ótimo prOduto do L�borat6ri.
..rtritisnlo, dare" d", cabeça., J Licor d"Cacau Xav;er. As planta.' ,

tonteiras, dores na.,'; f3i1!deiri!<s, I que cómpõ�m as PílulasUni tãot •

d..s1>ntn1o,jdnta.s inchadA!!. in- 1- UriE. Uuti, Abacateiro, Ou...
wr.iil! a nCrl'05ÍsulO. Livre-$c,ll)(/II P«dr4, Cipó Cabill!""''''
pvis, dêsses malc:�, u�ando as PHu- I Cabelo de N.Uho '" Cil., :"

Devidamente autorizado tornu

público que se acha aberto o

Concurso ú'e Monografias come­

morativas do 1. Centenário da

fundação da cidade de Blume­
às seguintes

través do Departalueuto de Edu" :
cação, que os encaminhará,
Parágrafo único - Na face

dos envelopes que encerrárão os

trabalhos devem os concorrentes

8 - Selção concedidus. pehJ
Governo do Estado, dois pre­
mios aos concurrentes: Um pri­
meiro lugar, no valor de Cr$, ..
20.000,00 e um segundo IUlnr,

r nau, subordinado

! condições:

'I 1 - O tema de�ses trabalhos
deverá tetO conlO nIotivo central
a�suntos referentes à coloniza­

I ção do Vale do Itajaí.
I 2 - Esses trabalhos deverão

Itêt' no minimo 50 folhas d'actilo-

[ grafadas e�paço dois escritos de

unI lado soo

'j :� - Os trabalhos dus concor­

rentes devem vir COU'! pseudoni­
, mo, em envelope fechadO, acom­

,

I j,anhado de um outro envelope,
I "m tamanho menor. dentro do

f qual {} autor do trabalho coloca­

I rá uma ficha de id<-:ntificação
j com os �('ados seguintes: Pseu­

\ dóIiimo, nome e endereço .

: Qualquer sinal que possa iden­

! t ificar o concorrente, antes da.

verificação do resultado do eon­

{'urso. in�plie3. a anulacãfi de sua

inscrição.
4 - Os t.rabalhos dentro das

condições expostas no item an­

terior. devem ser remetidos à

Comissão Julgadora. nomeada

pelo sr. Secretário <lu Int.erior e

J�lstiça, Educação e Saúde. a-

escrever, a. tinta. vermell1a:
Concurso de Monografias come-'
morativas ao 1. Centenário de

-------��-------

Blumenau, Concurso de Rom ances e Novelas I
EtUtal de conC'IW80 de

/'0-,
tnt.balhos devem os concorrentes

n�anceQ e 1\'Tovela8: COllHHIlO- escrever, á tinta vernlelha:
'ra.ti1XJ8 do pTitneiTo Gentellá- Concurso (;'e Romances e Nove­
rio dtli cidade de B11�tnenau, las, comemorativos do primeiro

Centenário de Blumenau.
Devidamente .autorizado, torno ;) - Na ocasião da apuração I'público ,que .se a.eha aberto u será publicada no "Diário Ofi­

concursOc de:romances e novelas cial" do Estado e na imprensa
,comemorativos do primeiro cen- a li�ta. dos concol'l'entes. pelos Itenário de fundação da, cidade

f
"cus p�eudõnimos. 1we Blumenau, subordinado às se- 61 O prazo para entrega uos I

guintes condições: I trabalhos. a partir da data da'
1) O tema desses trabalhos I públicaçáo deste edital, expira

devcI'<!: te! como mot�vo cen�ral em primeiro de jUlho d)e _:l950 ...a�suntos refel'cntes a colonlza- I
7) -- 0'" ira.balho:; serao jul­

çao, no· vale do Itajai. gados por um crítico, um e::;cri-
2) Esses h'abalhos deverão ter, tOl' e um prof. de portug'uê:; de

no mínimo, 60 folhas daetiJogl'a- renOlue,; nacionais à escolha do
:fadas e-�aço dois, escritas de um Secretário do Interior e Justiça,
.lado só, Educação e Saúde.

S - Os trabalhos dos eoncor- Paráp'afo 1. - O::; orjginaí�
rentes devem vir com pseudoni- ii,o premiadOg! �l-ãO df.)volvido,
,mo em envelope féchado, acom,- aos seus respectivos donos.
panhado {toe Um outro envelope, Pal;ãgra.fo 2, -- Os ,trabalhos
�m tamanho, menor, dentro do premiados ficarão propriedades
qual o autor do trabalho coloca- l"O E�tadQ. que gozará de todos
l'á uma. ficha de identificação os direitos autorais da primeira
co'm os dados ,,;eguintes: pseu- edição. desde· que promova a sua

dônimo, nome, endereço. mblicação até 31 de dezembro
Qualquer sinal que pOssa iden- le 1950. 'JfWil'IHU�', I""

tiflear o concorrente, antes da ve- 8 J Serão concedidos, ]leIo 00-
l'ificação do resultado do con- verno do Estado. doi,,; premios
CUrSo,i implica a aÍmlação ':,'e a,os cOncorrentes, Um primeiro
sua inscrição-. lugar. no valor de CrS 20.000,00,

-.I: - Os trabalhos dentro das e um segundo lugar, 110 valor t:'e
condições e..>:postas no item an- Cr$ 5.000,00.'
'ior, devem }lev' �metidol:l' à .Nãó serão concedidas outras

,Comissão J.ulgad�ra nomeada menções.
"pelo senhor Secretário ,do lnte- Departamento de Educação,
1'101' e Justiça, Éducáçã� e Saú- .em 12 de dezembro de 1949.

de, através do Deparlauiento CJe ELPIDIO R\,RBOS.<\., Diretor,
Educação, que os encaminharã, (Dtt'lllgar;c1o d·fj, Comissúo dos
,. ParãgI':Úo único - Na face Fe.stejos iin r, """í1tflllÍr,,, iiI'

'dor;) en..elopcs que encerrarão oS Blumentnt},
_, _�,�!�jJj_

Capital . . - ".,."".",., ... ,.,.,.

F'un<'o (le :Reserva , ""., .. ,.,".'
...

Fun�o de Reserva Esp, •..•. ", ... , ..

-';-:XF1-I\;"'EL'
Contas Correntes . . ., ......• ,., .

LUCROS E PERDAS:
Lucro líquido . , .. : ...•......... , ... ,

CONTAS DE COMPENSAÇÁO "

5 - Na ocasião da apuração
será publicada no :Diário Oficial
do Estado e na. imprensa a .lis­
b, dos concorrentes pelos
pseudonimos. "

6 _' O prazo para a entrega
dus trabalhos, a partir da daí;a
da 'publicação deste _edU;al, expi­
ra, n. 1. de' julho de ,liJ50.

'

,

7' -' Os trabalhos serã:o julgá.­
dos por uma comissão Integra)da
por um critico, um escritor e

um professor' de português de

renomes nacionais,.à ',eséolha do

sr. Secretário do Interior e Jus­

tiça, Educação e Saúde.

Parágrafo 1, __: Os orígi,nals.
não premiados eerão' devolvidos
aos seus respectivos donos.

ParágrafO 2. - O;: trfLbalho,
premiads ficarão' propriedadee
do Estado, que gozará de todo�
os direitos a.utorais da l.a edi·

ção. desde que promova- a Si.H,
publicação até 31 (1:e dezembro df'

1950.

Ca.llçõ('�
"iI( 1;( "-': '

.........�
� .

I

.B������:C; -;;U-L-,D-Ü--I ;,=,=,=,,::.=,:,:,::,:,:,==,:/ =�-::�:: 1
BR.'\SIL S. -A. :: - SI 'Ie cabeç�
Contas de Peculio com:: Dr.. Paulo Malta ferral � '1'Cg� a:; elimina 1�llida-

ri �cofr� gratuito�__ _i- - - � D V (} G A. n O -
:: �1�:t��I�á:udi!�t�:ai�:ll1e

... CAUSAS CIVEIS, C01\:lERClAlS E CRUnN.AIS
-

comprimidos de Togal e di-'
-----�-......,-��,...._---.,.

- = ga� - Que dor eu Ecntia!
Vai á Joinvile? :

lê
Escritório: Rua. 15 de Novembro, 389 - 1.0 Andar ê TogaI elimina o ácieJO úri-

VIaJe CODl Seguran� I:::: Resl<Jencl&; Rua 15 de Novembro, 1393 - :Apart. 1 :: > CO e nãoafeta o organislllo,
Reserve sua passagem pelo! :: _' :: Efeito rápido ti seguro.' ,J

EXPRESl:lO
..

ITAJAP�� _,' E )fONlil; 1.44:7 - Ca.iu .f't'8ta.i1 211 - BLUHlllN4Jl ê f � TogaI esepcifico <.le fãr- ,�
Rua 15 de Nov. "SÔ : Tel, B5v :;: ::} mula suíça contra as dores. 1------�.........

� J dmmWmmUf!lHlIIIJHlllUlllnljlHllmmUumUlIlUlrnIUmUlUUlm:! �",,;_;_,

Delllons�ra.ção da conta..�'LUCR_OS E PEP�DAS". - ;

nl1lBITO
Despeza", Gerais . , . ,.,.,.".,., ... , .. ",;, .... ".

�!�s:o�e�c���o� "

'.:,',','.'",'.':: ..�.::-:: :.:>::� :�::<::::::
������ta�õ�i '. " '.":,',':::::::::::':::::::::::::::::: ': {�'

,

Fundo de reserva lega.l ..":""" .. ,.,., , .. ,,.,

Lucro líquido , .,:',.
"

_1:. ;.,.
111.-# ��",,".B;Ili'''''' ,.. :­
·.,Jh�, '''.,11;1, '111" ,'M',"

C!tBDI'fO

""
lI:fercadorías •. ',,' ','"

_.'

.: ':'
,,:, . '.' ';'

.

,_,_._._',,_,;_._.�,_.-_'_�-'-..:...:...._

Ouü·,·" l'eceitas'. . ., .... "

.....

:tll\"t1t: I'>;-�';�T': ��a! �.;�;. ,i'-
Rio' l{lia'uel, Ibirama, 31 de ·d�zembr(.l' de 19{9.

VINCENZ FRANZ WESTERKAMP - Dirétor-P'tesidente
GOTLIEB HER1{A'N"N SCHmPF' - Diretor Géren.te.

ÃLBERTO ,LAUN � Gu'arêlarLivro$ ,reg. no- CRCSq n;' 01$;1
PAR,ECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo'- asúnados membros do< eonsêlho fiscS!! 'dá. S . .A. !,n­
dústlias (f'� F,§eula e Madeiras Rio Krauel especialmente. :reunidol:
para examinareiri o 'relatório dia. 'diretoriá., 'balanço, g-er.al, �on� dI'
lucros e perdas e outros dOCUmentos de contabilidade, tendo'_encon-
irado tu (1'J na mais perfeita ordem, e. exatidã.o, recomendam' sua
u;provação por parte da' asSembléia' gi;\ra.l ordinária. con;;?cada pa-
"a, o dia, 24 de marçp do cOrrente imo,'

,

Ibil'ama:i5 de' fe"·àtlro 'ê!t, 1950 "

'

HEP..?lrA.:'l'N SCHLUP -- HEL�IUCH
PAULO :r-.-UESSNER

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'FUG
Se StHW maus tossem riD8 etctl'ÍL'OS c I>CIl conJ,ção 111na uatG­

r:u que ali·melltaslJ.c essas -mãoq, e se com. elas ele alcançú8s6 ou­

"t-Iu c,'1a.tunlS ,a"u'l:és daquete» >ll1Il'OS de pedra, e eentiese O'!�tl'a�
ouios lioad'aS II outro.' contçii<·.9. 'le ele rL,esse 'i-sso receberia a- 1'e8-
postar Harerta 10/1 choque? Não que '€le q'uises&'t3 que oll·tros co­

J'uçõesc §e ap'celas8F IH aeie ; nrtcla (li8�·O. Tudo sv pa.ra ,s-ave!' 1e etcs
exí:8tia'm e mugtl'((nw� oalor ! Só para 'isso, nacla mais. E >lesse to­

q.ue �taver'i( 11)[-[,70. identidade. ,lfI,l)n'Í<� o. sotsdarieu âe <[ue lhe ha­
-(>ta Indo HCy{tCÜI IW ,·i"a". (RICHARD WRIGHT).

----I
.

l1e Ro('llf�l Bnu os: <iO rosro humano! QU.6 paisaae»: (leslu111-
b,,�nte" O 1'[>7. () Iua •. 0-" m ontes e a» lonf.I"s prrlirrs não ti.nham naro.
era o pod:sr de sugestão du tn rosto t umano passando pt/lo m-uoulo l"

i· j-----
Eu aprendi a !MWT. a hnll�anidadf? rmwndo o. viela; (Ol!evtia

.A.l'VQ.re·nga) . L L· L' L

--._-_ .. - O O O ----

ANIVERSARIaS .PANO
FcZ0TIl anos h o ío :

- o menino Iri nen filho "0

"r. Vit or- .Iacobse n. ju.n to ao "nU1', ent1'e e�i(J,IOllJ8.

POt� 1880 é qu·� não .';1; f'�.tj.)t{t
:(1 água. elo ntar em illC!l3 (jfJ�Jo.

- A sr+a. Mn.rin Alc inr.a V ..�i-

_ga. da.·soeiedade lo ca l.
-

I- Os gênleos Eric1 e t)ieg fd('d
Kieckbusch.

'.,-.

.
.

.
���...r#�J".c�...e�e..f"! ! -- -

_

. 'Ar�a·z�rn·�.!I. BRASILS<A .. I�- ����--� -

"1l I BANCO SUL DO I
(;a"rE!L�R�a I !-=;:�' d: ���:;;�J

A R 1\1 A Z f� 1\"1 D A ti !. _

DONAS DE C A S A li I Blumenau » J�in\i16 '

8 Viagens ráptdas e s+gura,g só I
Agora i n.staludo á HUl 15 r I lCXPRESSO ITAJARA
tre Nov. t 1 3 5 - Telef. 1018 b I TelefQne 14:1&

������������----------

..
TRATE.AS COM-O'

•

�tAeAleatraôAáflBrc
Um composto de veg&hJi�'
brasileiros famosos pelo
seu· vQ!or . terapêutico.

Um produto: do

LL L

p per!_
frente o

- em 1.522, D, João III confirmou a doacão -Ceita
por D. Manoel. a Fernando de Noronha. em 24 de Ja­
neiro de 1.504, de um arquipelago ainda hoje eonhe­
cido pelo nome de seu. donatário:
- em 1.535, partindo Martim Afonso de Sousa

_ pa­
l'ri as Indias, deixou cO!TIí-;) sua procuradora. inclusive
de suas capitanias, sua esposa D, - Ana Pimentel, a.

qual delegou poderes a terceiros:
.

.

- em 1.661. os paulistas. reconhe'2Émdo 'os ser�-"Ícos
I/restados por Salvador Corres de Sá e Beuevídes, e
oue o haviam desrespéitado convidaram-se se dírí­
íÔi' a então VIII:!. de São Paulo afim de ser homena-
geado;
- em 1.668, foi ratificado o Tratado de Paz. de 13

de Janeiro entre Di Afonso VI Portugal e D. Car­
los li da Hespartha;
- em 1.741, um alvará estabeleceu que os pretos

dos "quilombos» ao serem aprisionados e restituí­
dos. aos donos, fossem marcados na espadua por meio
de feno em braza com a letra «ii\). Eis uma amostra
barbara do Brasil na' época da escravidão;

.

- em 1.843. partiu do Rio de Janeiro com destino
Nápoles a Divisão Naval Brasileira, com ó fim de ali
receber a Princza D. Thereza Chístína, contratada
emcasamerito com o Imperador D. Pedro II:

- em 1.852, Luiz Alves de Lima e Silva, o «Caxias

r,
.

de nossa Historia Pátria, foi promovido a Tenente­
I general;

I·
-

- em 1.861. foi Caxias' nomeado Presidente do
Conselho do Jmpério e Ministro da Guerra;

�l - em 1.8.65, atacados por numerosas forcas l,la!,l.-
..::;uaias, os brasileiros abandonaram o Forte de Cü­
_tumbá;

A 'J' I V o
..

"'.'" "-lI.,
DISPONIVEL: . -'·r

.

Cai�E�LrZAVEL' 'Â' 'éÜRTÓ' 'Óü' LoÍmo ..,PItAZO:
.

.

. .. '"
.... .. . 1.�OI.246..00

Mercadonas . .
.

103.26670 ,ti.1Latiéínios •. ' '," 63.509'90
Fecularia . .' . ,.... 680.252:90
Devedores dIversos '.'

22 922 40
Tí�ulOS de Rendia. 174:86ÜO

. VeIculos • • . - ......................•

Hcrizontas: :__ 1 - fruto - carinho. 2 - anidri­
do, resultante da combinação do carbóneo com o oxi­
genío. 3 - sesquioxido do ouro e dos sais que ele
forma quando é tratado por um acido - o mesmo

que o. 4 - rio do Estado do Amazonas - outra eoí-
sa. =r- 5 - símbolo do índio (metal) - subornar. n'
-- ação. propr-ia de quem não tem juizo. 7 - estagna­
ção das aguas dOR lagos amazonenses - circulas.
Verticais: - 1 - arvore silvestre do Brasil _:_ mi­

nerais, - 2 - genero de leguminosas cesalpineas
dos tropicos. 3 - E' de mais. (int) moda chinesa
de cobre ou estanho. 4 - feiticeiro negro, em algumas

. l'eglOes - genero de gramínea, a que pertence a

relva vulgar, 5 -- partícula, que, no dialeto romani­
co falado ao sul de Loire, significava sim - o mesmo

que eu. 6 _. tempo, que a terra gasta numa transla­
ção completa á volta do sol - furor, 7 - primeira
Gorda do violino e quarta do rabecão - cingir. 8 -

que tem forma ele um olho. 9 - relação .s: titulo abis­
sinio.

.�.

907.841,70
10.073,80
201.025.,00
27.783.10

ln1óveis .. • �
�"".'''''''''''.'

11óveis .
'

•......... ,
.

MáquLtl3.s .
.

� �""""""""".".' I'

Utensílios . . .
.

, •... ,.,
.

Participações . • • . ..... , ...........•

CONTA DE COMPENSAÇÃO
Ações em cauçtto III lT [., ... t" • " .4 III' ..;." II f"" 4. fJ

'

PASSIVO
NÃO EXIGIVEL:

Capital . .
. .

,.'
.

Fundo de reserya legal :
,

Fundo de reserva. espeCIal .

Fundo de depreciações , ...•....

Fundo de deveoJOres dUVidosos ., •...•

EXIGIVEL:
Cl'edores diversos .

. .,
' .

Dividendos não procura.dos .

CONTA. DE COMPENSA.ÇÃO
'Caú'çãó da. diretol"ía • ..,

..

'Ir!� 1::;>«..,·.,..,'11
2.000.000.00'

'.'

41.672,5Q
. :165.425,80
:167.782,60
95,353.50

940.906,00
23.590.40

75.000,00:

, f1l:��1 ! 1 . , ,I' ,J" "

Thirarna. 31 de d.'e�mb1:O de. 1949.
.

.

TECLA KOFFKE - Diretor-Presidente
FRAl'.'"Z HENSE - Díretor-Ge!ente
ALBERTO LAUN -'- GuardarLwros reg.

l:)21llonsh'açâo da conb. "LUCROS E PERDAS",
Referente ao Balando em 31-12-1949

DÉBITO .

DespesaS Gerais {pelo saldo desta conta) .........•
Fundo de depreciações . . , " .

Fundo -de reserva: legal , , .

Fundo de tI/évedores duvidosos .

SoiuCão do IJroblema de ôntem .'
,

Vfale.., _IJJirI31'e. Li_onllnel
. .. .•• •.

- DOMICllJ.O A oomCILIO ... .:. .

Preço da passagem: Cr$ 155,00

AaÊNCIA:
HOTEL .ROLETZ.

Bua 15 de NovembrQ N. S15
.

Ibiram'l..3:1 de <)'e�mbro de 1949.
TECLA KOFFKE - Diretor-Presidente
FRANZ HENSE - Diretor-Gerente
ALBERTO LAUN - Gual'da,-Livros feg.

t, :-':YAt.. ': :; i, ;, Cr$ . 848 � 703;211

rR�..'!DTTO
Mercadorias· (lucro bruto n�sta conta)

PUA eom�t� ai! fó�
bri;u;s de seU rl�o. dê-�
Lieé-t- 'de' Caeall .. Xavie!'.
U!lita!l !er�ções j! c6m�
"aram a grande endcf�
dé!\ti! goatoao lom�'U;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Blumenau, 3-3-1950
----_;__.__ .

EmbClte - Cestobolistico BIumenau

....... ,."

··ra·····.
- .

Joinvile

r
•

I s
. :. .

·em to,n�t1 do jogo ·cle··· sábado Favoritos os visitantes
,Tendo pOI' local: a J;lla·;'

, Daúa_ 'a; imporland2. do I r� de d11vidg,\qué:-P, franco I A superioridade dos join-

j'
tes na at!'ação máxima dagnifiea Quadra do Palmei- 'referido . embate, é de se favorito é o seleeionado vi- vílenses sobre Os demais' noite de sábado.

ras. �itB: -a Alameda Duque" espe:a;: que uma, enorm-e l s�tante. A.in?-a .�tãQ bem ?ascke-balle_rs �� Estado Quais. as possibilidadesde CaxIaS,. termos sahado mulbdâ'o acorra ao seu 10- vrvas na memoraa de todos e por demais vísivel, Seu do conjunto blumenauen­
uma sensacional.' 'noidada: cal, Índentivando os dois as brilhantes' atuações do jogo é bastante técnico e se? Pairam duvidas mas o
cestobolistica, uma vez que contendores,

.

notadamente Palmeiras, campeão. es- agrada aos olhos do .maís certo é que exigirao ao
estarão frente à frente os os Iocaãs t caso vensam tadnal, quan<Ío do último exigente, torcedor, Jogo' máximo do seu cont.endor.
cratchs de Joinvile e Blu-l�l:eCé'beria.m por c�rto uma I ei"ctame eatarinense,; dis- pr:üi�(} por exéce1enc�a: Daímenau. grande consagraçao E' fo- putado em nossa cidade, eonstítuírem-se os vísítan- apesar de desfalcados dum

�"_�------..,....".;:;""''';_;'--''''''---:O--'''''''''''''_--'--�'''''-,--.''�.:_,;.,_-=-__ dos principais. elementos
.,

�.-

.10 110SSO bascket, ou seja.

Olímrr píeo , ..... e.· Palrn.ei.·.,.r.us·]·og··ar,do..
,•. �:��rP�i�������'e: U;Og���!S��e!h��:1diCO

.

.

. . tusiasmo por parte dos jo- desta capital está empre-
, . ". .

,
.

.. '. gando o radar como meio.

'."" .

'1
.

". auxiliar de tratamento.

.�lo.rian6p·•....• O is t;1;7no ::*:r!;:. Embora a nova técnica
.

ainda Se encontre na fase

Marci!lo Díesx Paisandú em ltiijâí�(arlos Reneux x Estiva em Brusque �:�::sP:: :::::� :�:·,:e�t:,;�!��o.ríZn::�:
nar uma agradável sur- tidos.
presa a todos os que com-

em J oin.vi lê e

- JA' ESrr�A! derímtívamente
acertada a ida do Palmeiras"
capital do Estótdo, no pró .• iIHO
domingo, quando .enrrentai-â
mistosamente: a- ·eqUipe
gueírense. A delcg'açã.o alví-verde
viajará domingo pela manhã, em

. .

r portrvcs brusquenses,condução especial.

teremosElI BRUSQUE OSCAR, o esplendldo guarúâo
:10 G. E: Oümplco, treinou qu .u­

ta-ferra no Palmeiras, Falando
"ao reporter de HA ·Na.ção", Os­
cai' declarou que apenas treinou
no Patmeiras par a ma.nter a sua

forma física. ° mais tudo é boa­
to.

domingo,
.

o encontro erií.re Cal
los Reuaux e Estiva, de Jtajaí .

Esse amistoso vem despertando
grande interesse nos meios es

�--_
•. �,'",-,'_� JI!_

Competição Internacio�'
nol de Tiro ao Alvo no

festival da Grã�Bretanha

,

Invicto o HOéPCk:é F.C.
Goleou ti Distribuidora ma"cando 8 tentos contra 1

Conforme foi anuncia:do qUe ,os seus antagonista.s ta do Distribuidora!'
reali2'ou-se no dia 25 do não lhes fora passiveI su- foi retUmbante para a 1'a­

corrente, sábado, o jogo pera-los no marcador. . paziada. do Hoepcke, pois
revanc.he entre o Hoepcke

-

Ora; um comentarista, assina10u o marcad.or nó
F.C. e o Distribuidora F. sem dúvida credenciado fim dos 90 minutos nada
C. - Sem: duvida o vence- junto ao Distribuidora F. mais nada meno.s d.o que
dor desse embate. o esqua- C." não se confolmalldo 8 a i pró H6epcke F.C.
drão do Hoepcke F.C., re- .com a opinião do sr� Os- ,Os esquadrões alinha­
gistrou mais uma das suas mundo, lançou no dia se- l"ám assim: Disttibtiidora:
l'etm:nballtes

.

vitórias. gu1nte; !linda pe10 Dijcro�o- :a1:aneca, Henrique e Sch-
Sim, l'ettimbante. dadas ne da PRC 4, um desafio reiber; .

Alcides; Pamo e

as circunstancias que leva- ao esquadrã.o do Hoep�ke . Ti:od; Ingomar, Beno, Jef­
ram a realização desse jo-- F.C. para a,. reaizaçíW:

de., ferspn e Buerger e os ve�­go revanche. - ProvaveI- uma nova partida afim de c�dóres: Dqiwà.rth. Va.hll­
mente um ou outro dos decidir quem joga mais dieck. e�· Butscard; Sada
51'S. desportistas, que vem futebol. .Kielwag�Í1 e Flores; Ewa;l­
a�ompanhando o futebol Por Ínconveniencias' que do.. Grahl,.Mundeu, Waldir
:>11l�dor em nossa cidade, . se apresentaranl a· ámbàs: e Ja�ger. Os tentos foram
;�tão len:ibrados do pri- as equipes, tal jogo foi marcadÓS: pai'á os vent:e­

!l1eil'o jogo ,(P.Ie foi rea.liza- realizado somente :agora, dotes: 1;.iü-p_deu .�, Waldir· 2.
�lo entre os mesmos·· qú.a�. 'sabado passado; :,' :,., e Jaeger 1,enquanto o .ten-
dl<OS em meados de deiem� I Não

-

quero sujeítal� a to de honra dos vencld?S.
br-o passado. o qual termJ- minha opinião.· cri�ica, :

o foi marcado por Beno. !
nau. empatado por 3 pOll- qUe por certo sena feIto . Esteve nà arblitagein da
tos. se indicasse aqui: um ou peleja o sr. Pereira Jur.,.
Após eSSe jogo ,o co:me�l- outro dos disputantes CQ- indiscutivelinente um dos,

tarista. Osrn.undo" elemen.- mo melhor quadro em melhores juizes em nossos
to ativo do Hospcke F.C.,) campo � por isso limito-me. ,gtámados e demonstrou'
escreveu u.ma ligeira croo- I dizer que? resultll.<i0 �o S.S. mai� uma vez sua
nica. - Dlssera o sr.

05-1 jogo d:esaflado pelo croIUS- gra';"de classe, n�o somen-'

mundo que a rapasiada do
-�.
----- ....- -- te' na arbitragem mas

Hoepcke fora �llf�liS et;n '*=========,'*, tambem com desportista
seus arremates flUalS, pOIS fi Para seus filhas n o, 1 da cidadê, pois pron�
jogando mais futebol do fi ' ii ta:mente aceitou ú convite:

'n Para que seus filhos CL"esçam U que lhe foi dii1gido .e aqui
'1 sadios e robus,tos. dê-lhes I' fi.ca·· consignado o ,. nossoJ um remédio de gantntia:. \1 <·M'."'to Obn'ga'do MaIl"';"BANCO SUI:DO fi • -' tu - '''1

",l ÓLEO D.E.' .FÍGl..OO DE BAfA.LIUIJ)1 ca�>�BRASIL S. A. 1

I Fundado em. 1921,
.

Ala- II·· de,
..

.

II Em resumo portanto,
I �nêda Rio Branco, 3. li lANMAN & KEMP II continua. o Hoepck F. C.

-....----- Il
' ...

,

.
.. ti invicto .dentro de sua clas�

�_� lL:.cO em VitÍlminos A e.D II se de amador.
.

Clinica de omos- ::-_==_.-_=�=_*��eü_�::::�__�

�---'--- ---�-_.

m:rvruos, PJAAUl •
GA.RGMITA.

DO

Dh. WIL80N SANTmAOO
Assistente .da.. FacUldade. d.,
Voedicina. dá UnivertidÁd6

do BrasU

CONSULTAS:
HORA.FiJQ:
!>% !O �a 1 ') !to:'.�.

.tas H às 1S �o.t�.

CONStJL'!'O!U:O: - P.u.a i3
ce Novemb:-o, 142 -

.

(,â.:)'
1itdo d� 4:dns.fanno). -

II E DI O R R 0·1DAS·,. .... I
VARIZES E· :m..C$RA.8 DAs pEitNAS: énili,i�' o�;

.

. raçâo ..

DISPEPSIAS, PI(lsAb DE ;VEN:tREí COLITES•.A.ME-.

coaiº�:t:�&K�ilit;tit�f�Jm
',Dr•. ·Ã. '1''*

'

ria'
" �� .. :::M.:ttDltlO

A E 16 o S o L' :... ;
.

.

. .• ,'. .

.

A. ttlttilla 'Owm. cb ,keÍ2. """'e!:t.o dás ERONQ,tJl'!;D2l, Sl-

��;�. G�i;tsll��:= e �� .. ".� .

ITOlrPAVa. S:tcÀ:' _. is. 11 e 15 481'1 h.... :ts,t�NAtt
eu

•

noite

<L camiseta. arví-verde,

Um relatório preliminar
sôbre essas experiências foi
publicado pelos médicos que
trabalham numa nova ála
de fisioterapia no Hospital

. de Míddleex .

- DEVERA' chegar ainda
'. '.

.

hoje a esta cidade, o guardlão parecer em ao e�t�dIO pai-
Juca, do Palmeiras, que se

.

c'n-. merrense, A lógica pode
centr-a em S. Fruncísco. A dh'cto I ifa1har pendendo o trinfo
ria do super-campeão telegrafou para o considerado perde­
ao craque pedindo a sua presen- dor. Aauardemos.
�a nesta Ci,_iJadc, b

Informou-se que o radar, rado recentemente em Lon­
pode ser empregado como dres, é uma das maiores
valioso complemento nos escolas de fisioterapia da
métodos correntes na. me- Grã. Bretanha e as despê­
dicina curativa. sas com a sua construção

O novo serviço de medi- e montagem foram de cer­

cina física, que foi inaugu- ca de 40,000 libras.

Contratou casamento
ôntem o jovem' .Aurélio
Sada', filho do sr. Hum­
berto Sada e D. Margarida
Sada, com a srta «Marina
Reners, filha do saudoso

U'"
.,'l • i

�,��
casal Francisco Reners
Leonida Reners.
Aos distintos noivos as

sinceras filicitações de «A
Nação".

d e
t4>

!!

eemco Humel Guimarães-
"Botucatú. 22 de Ieverciro de ,!o na. dd::td� de Jpauçú. nest � com outro dinheiro, para con se

l
eS"B auxilio, l'Oó�l1do. eu ao Cr��-1�50.

I Estado, em :2 de julho do an» I guir pagar advogudo é despezas l�or. que vos de saude e ·fcbcI-
IImo. �l'. Preddel.te do· 'C, C., p.)s,,"!8.do, E, como a' minha situa- com o meu pediilo d� indulto, fiO dade juntamente com a Yos�a

Bra�;i. -. (Palmeir'l.s atua,)). "ão é miserável. difieil. em ex.. 1ual tenho li .reito a partir de exma. família, A todos os meus
BlunIEnaU, ._- Prr)'r"do amigo e trema penúr:a. COM· família (lU"- março próxímc, de a,Gordo com o \ atos, Com elev'ida e"tinlfl c a-

�sportista., - Saudações Cordiai", si desampara.da. é 'IV'" venho pE' decleto-leI :27.156. de 7-9-1949. preço, sou -- de V. B. - Ami>:o
Quem vos escreve ésia. é o dit- a V. S, f'. OS OUÜ'03 dign:;:-; Perdoem-me por tal pedil''', e Criado. - Hümmel Guimarãe.;·'.

(écnico Hümmel Guimarãcs. eo- companhej1'O� de Diretoria. w.) que f 'ço por mof.Yo da neccs,i _ Jo�;:' Hümmel Guimarães -

nhecido no país todo e talvez ue auxilio, quc creio, está 110 a,k",n· d.ad'! em que me acho. Cadeia Pública - Botucatú.

V. S .. pois. fuí técnico Ciimpe3.o ce de to,!')" que desejarem m" .

de�e. Estado de São Paulo,
.

d Renletcndo-me a ,! .ldL\·a,pelo "Coritiba" em 1941 e :194:2 e. aJu ar,

jo que· me deem o preGo p.it"l x x X
l('O "Canto do Rio", quando em E' o' Eeguinte: exbtf! neSé':1

e,�ecutar a venda aqui, e que' Sabe-:;,," q·n6 já se ·i.".i,;iO'u, ·um
excursão por ai, em dezembro-fe- grande e prospera cidade. um;],

d d pro'. tnvt'Ímento no t·ei.o tU.;, fa-ntVi'L ,[b.z-
.

servirá de propagan a a'vereiro de 1942-1943. fábrica de gutas. de assop!'O e .vi-t'el'de ,/ta sentido de atc1I'i�7'
O destino cruel. me fez parar fole. Pedir-vos auxilio em dinhei- pri 1. indústl'Ía daí.

I .

-. . . . Deus há. de pagar a todos pC! o ped·itlo. .

.

:

"l���f���::��!�;��t.� �!�����;:;������'���;�, �o·cie�ade
-

IndustrialErwinHadloHver, 11m homem de máus bófes. uma pequena de fole. VenderI:l.! O
. NA' .�;que qUiz ma.tar-me, fato ocorri- aqui. E, o pl·oduto. eu ajuntaria IBlRAMA -- STA. CATARI. ,

·e-------'__ ., '.

RELATORIO DA DIRETOí'..IA

- O MARCILIO Dias _iüga·rà.
domingo. cont-a (I P",is:mdú,··em,
Itajàí.

.

LONDRES, 2 (BNS) .� Iugosíavia .

Uma competição interna- - ALTL"<O,. que no ano pas- místosamente o Améric�. As n;�
•

�1 ,1' 1
I

PI' duas -ado .defendeu as .cores do Vas- gociações entre os tl!Ol� clubesCIOllcw. 'Ue tiro ao avo sera aneJam-se c-on-
t v d

...
t.

.

alvi-rubros foram reSOlVIda::;
d·

- - . O cr e vem esse ano relnan-
I .. .uma as .. muItas atraçoes centraçoes espeClaIS uma

do com �eral agrado no PJ..!mei- 1
tisfatonament2.

que estão sendo -programa- na Escoda e a outra em Tas. Ao quc apuramos. é quedas para o Festival da Grã Bisley. Altino. des2ja .lb(ender, 'este 2 no ..

Bretanha, a inaugurar-se - - - - -- - - -'_";- - - - -- - - '"7"

enbo�i��esd�:r:Ó}���r:a�� tIre' -In; a·" hO·
..

·J
..

e·· o' P·a··11:'···e·.�.• ··I·ra�.estão sendo envia.dos pela· •

«British National Rifle As­
sociatiol1», a todos os mem- No Estadio do G. E. Olimpico i direção técnica dO'5uper--camepão
bros da União Internado- ,.

treina hoje. coleth"3..mente,. o

(por.
nosso intenriéillio, pede o

naI d Tiro .que. abrange., .Palmeira:s"prep�ando�s� parll; o compareci.;nento de;.todos os. ;0-
too·'

. �:... ,' >ou··:· •

'.'
.

encontro de .domIngo, 'em Florla- .gadores, as 16 ·hora;;, na. "b3.lxa-os oe palses·, com exce� nopolis, qUàndó enfren't3.rá·' a-. '1la,".
'

,

ção da Russia, Hungria e
_ mistosam€:nte o FigueirenE:e. A t·

. .

,�
.

..

o e.:r.t!��!"'..J e 'i �.!..tra"l!�gáncii! con tltulr�m i!.. n�t!:�
. p1'edt)nJn�nte� J� '1'ada nos fins- t.:.�j �é(':lllo dezotta

, O mod�Jo "R,nbe a Paniel'5" 'Ll';;i 'o em ! 77 {,
fvi o que- ole!hor t'eple:;�nt�u êll,uele gosto I\]el�
� "sai.. bal:io·'. os grallde', decoteJ e d U.cintllf2 .1"

"espa" atingiram 03 lilll ites rnà.."i lias A comp!exa
.rmação de. junco e b:l>,·b.lt�n." que mantinh�
dezenas de nletl'OS de Lf'ciJus e rendas nãp .,eSdY1iJ

POUc,'s quilos. e o ';orpCle de l ti forma ··compri­
mia o busto e diticullava a respirar)" q\1l: II

mulher sr' pilr vaidade o SUporLl"a.

Nem só das lIlodas incômodas Iibertou-5e t,

mulhei' de hoje, mas também de çertÇlS male.
igora perfeitamente evitáveis graças ao uso diária
do Gysofal que, pelo seu grande poder antisséptico,
ItlUegura. perfeita higiene íntima da mulher.

'<
- x;;n- �r;'��;.d4·

. �bOt:ltórib Lié6i de eaC;lU :Xà�ie:r:S.·A.

Em eumprinlento ás disposições .estatutárias, temos, ti prazer
de apresentar-vos o balanço geral, ��LcUe���S e;;; �k����:b��de 1949, acompanhrud.O da conta de

. _

,
...

d cons"lho fi�cal demonstrando a sltua-çao dia SocIedade
parecer o - -,

, '·1 I
..

naauela data. '

.
'. "'i

-

li:stanl0S á dispo!Oição de VV. SS. para qual�quer esclarecunen-·

t�s que se tornarem necessários.
Ibirama 16 de feyereiro de 1950.

ER,'IlIN RADLOFF - Diretor-Presidenté­
FRIEDRICH RADLOFF - Diretor-Gerente

13.A.!...ANÇO GERAL, eneerrado em 31 lue dezembro de 1949
.

A'r IV O
DISPONIV}!lL:

32.649,00 •C':"lixa e Baneos .•.... 0.' •.•••••.•• ':� .

REALIZAVEL A CURTO OU LONGO PRAZO
5 •. 639,:>0
.5G.'112,00
';0.14.4.,00

807,1'0
45.326,10

Iliereallonas . . ' ., .. ,., .. "."."., ..
Veíeulos .'. . ., ... """ .. ", .. "","

Vasilhames . . . .." .. ,." .. ",.,.

Selos Consumo . .

C/C, Devedoras • •

." 0.0 ••• '····· ••••

........ , .... '.' ....

IMOBILIZADO;
Máquinas ,

. , , . , , . , .. , , , , ' .. , ,

Utensílios ' ..... , . ' .. , , , . , , , . , .

Edifícios "
.. , , , . , . , . ' , , .

TerrenOs '. ' .. , , ..... ' ,
'
..

9S.7S3,4U
7,211,60
78,471,8U
i;,UOO,(I() 190.416.S0

CONTAS DE COMPENSAÇÃO'
Ações caticionül-�\:l.s . - -

"

" . lO.CDOOO

CrS �B4.695,1()

PASSIVO
.!\TAO EXIGIVEL:

Canita! , .

Fundo de Reserva legal
300.OCC,()G
2.586,00 302 ,s�e,oo

EXIGI1l'EL:
Títulos descontados ' .... ' . , . , ...

Títulos á pagar . ..,., .. ,., .. ", ,.,

Ciso Correntes credoras " .

CON'!'AS DE COi,f.PENSAÇ,ÃO:
Caução da diretor-ia. . .... ",: .. ", ..

LUCROS E PERDAS

5.189,SO
12.000,00

124,247,80 141.437.4G

10. úOO,OO

1Q.671;1OLucro líquido _
• a • f .. o'

Cr$ 164,.69G,lG

ruíra.ma, 31 de dezembt.·.., de 1949
,

E.FÚVIN HADLuFF' - DIretor-Presldente
FR!1:lDRICH RADLOF.I!� - Diretor·Gerente

ALBERTO LAUN - Guarda.-Livros reg. no CRCSe n· 0151

Demonstraçãu da. eonla "LUCROS E PERDAS"
DÊBITO

Despez-as gera.is. . , , , , , , , . , , ..

'Impostos e s<:!los
"

. .
.. , , , ,.,", .

Juros e deEcontos . -.,
, .. -

.
,

' , , .

.

Seguros , . . ., ... , .. ", .. ,.,., .. ,., ' .. ,", , .

Depreciações ' ,.. .', , ,., " '.

Fundo de Resel'\'2l lcgal ,.,.", .. ,.", ,.,

A' I1lisposição Assembl. Geral .... ,., ",.,., , ..

97.415,90
58.512,40
15.63::;,50
4.843,80
20.97&,30
1.185,70
10.671,70

Cr$ 209.243,30
. CRJtDI'rO
1ferca.dorias (lucro bruto) """""'., .. ,., .. " ...

.

Diversas receitas . . ",.""""",.", .. , ... ",

194.296,30
14.94'1,00

Cr$ 209.243,30

Ibírarna, 31 de del',iembro de 194.3.
E:R.'\VIN RADLOFF' � Diretor-PresidEmte
FRIEDRICH RADLOFF - Diretor·Gerente
ALBERTO LAUN, Guarda-Livros, ret'. no CRCSC n.0151.
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RIO, 2 (Merid .'! O ção do sr Acurcio Torres I serviço secreto do país. AIP .• - O presidente Chiang CAMBEiRRP., 2 (UP>
SI' . Acurcio Torres que foi aprovada pelos líderes ordem foi dada ao minis- Kaí Shék ad:yerÚll hoje aos (J Big Shell, um pico de
"em' exercendo as Iunçôes das bancadas pessedistas tro da guerra, sr. John lideres políticos e milita- 3.500 metros de altura no.

de líder ela maioria da'Ca- estaduais. Straehey . MI'. AU.Jee ma- res da Chinr, nacionalista. Antartíco na. regiao das
mara dos Deputados eles- - - - nifestou

.

a estranheza pelo para qUe estejam prepara- terras firmes. é um vulcão
de 1947" foi reconduzido LONDIUIS, 2 fUpl -- O fato de () cientista Klaus dcs para lutar arduamente ao qUe anunciou o Depar­
hoje ao exercício das mes- :;_:>rimeil'o Ministro Attlee Fuchs ter conseguido ce- e retornar ao território da tamento de Negocios Ex-
mas funções para o período ordenou a realização de der segredos atômicos à China continental. ternos australianos, que
legislativo de mil novecen- completa investigação na embaixada soviética. - - - por muito tempo disso sus-
tos e cinquenta. A re-elei- Inglaterra contra o proprio - - - RIO, 2 (Merid .') -_ He- peitâra, desde que observa-
II � --- __.....� --, --- --__ Il S.PAULO, 2 (Merid.) leno abandonou o treino dores australianos realiza- Notou-se no treino' de.

J,
.,

..·:...·,.·.·:u_· .•I ..,·�··a DlI0' n t,. O. na_ T_·c�ecosl·OVaijUl'a·
- Anuncia-se que será en- desta. tarde da seleção ca- ram expedições explorato- quarta -feíra, realizado
cerrada dentro de trinta rióca, alegando que estava rias, notando um cone fen- pelo Palmeiras, grande
dias a propaganda do go- sendo sabotado. O treina- dido em tres pontos e emí- disposição dos elementos,

_ , vernador Adhemar de Bar- dor Otto Gloria declarou tindo lavas. E' essa o se- reaparecendo alguns. que
.

,PRAGA, 2 (UP) - Na j ciado que o julgamento se- ros à presidencía da Repú- que pedirá exclusão, de gundo vulcão no Antartí- por algum tempo deixa­
lJl'isão de. Panchrach foi ria público, não se permi- blica . Tcdos os funcioná- \ Heleno do scratch carióca, co. ram ·de integrar o qua­
iniciado hoje o julgamento tiu a entrada aos corres- rios da companhia Propa- -- -_ -� -- �� --- -- -- --

. dro alvi-verde . Assim é
do.' -comerciante holandes pondentes ocidentais. Tam- go, encarregada daquela ICA IU NO M A R .0

I que alem. 'de Oscar, que
Louwers C de nove checos- bem o encarregado de ne- propaganda, foram notifi- .

F\ \. liIIIIII , r�apareceu-entre. se.us au-
lovacos, todos sob a

acusa-j
gocios e o adido militar ho. cados do aviso prévio de

R' a. p. L A N-a
tígos co�.pa..n.heiros,

tam-
ção d� etraiçâo, espionagem landes só tiveram

permiti-1
trinta dias. H I . bem VeIga, qUe no cam-

e sabotagem». EmbonJ. a da a entrada sem o respec- - -

_ _ peonato passado atuou
chancelaria. tivesse anun- i tivo tradutor da legação. TAIPE, Formosa. 2 U. na extrema-direita, em

SalVaranl�Se OS triPlllantes alguns jogos, voltou em

boa forma, desenvolveu­
do .ótima performance,
.Para boje à tarde está
marcado o apronto, es­

perando a direção técni­
ca o comparecimento de
todos os players vincula­
dos ao penta-campeão,
tendo como objetivo o

jogo de·domingo em Flo­

rianópolls, quando terão

R'
,

.

......• �---

"'",,''' ..

IBILIDI
�-----��------�,.�._--' _._----

<=<===>. Cronica de Barreto Pll1to

el _lio E I'

Encerfememo dia 3O da campanha Adhemarista = .NoticH3S resumidas
- ULTIMA HORA ESPORTIVA M

antes osPaImeirense«Con

:.").....

Otimismo quanto ao jogo de domingo, em Fjorianopolls >�,�,

=====_=======.��, "',''"''�==��======_==�=====
J\HA1\U, 2 (UP) _- Um: Pau American Airways,

grande hidroplano da ma�' qUe avistou o aparelho si-

MOORE MeCO BRCK (Nave�a�ào)1 sso. 1'\11113. norte-arnericana, com
dez pessoas a bordo, des­
ceu ou caiu no Atlantico,
oitocentos' quilômetros a

noroeste a.e São João do
Porto Rico. Um clipper da

nistrado, transmitiu os pe­
didos de socorro e ficou
voando sobre o local até à

chegada de embarcações.
Os sobreviventes éstão sen­

do recolhidos.(etrgasl
TV
, .: Qltimor�
-L.�ftI a!1f'lll'F'yor-le,,-�� ��y - y_ --'-'"

, .. T}h�l delr h··';."",,'"-'!!<:"";::r _ l_a _e! p __ la
.

.'

·I··� Reserva il.e praça, passagens e demais Informações com U3
..

sv . AGENTES:
..

'

. � Cl1\. COrtIERCIO E INDUSTRIA ]UALBURG
. 1 � T A J A 1 'l'elegr§, ({�IQüREl\IACK}) I 'r A J A Í

IIIIÜI��:��������������!!!�:::d�:�!!.r!!rl;:: uenctudo por esta Enlprpsa, se encontra e'UI vragem de co- ::
[ ::: bnança, reforma c angariação de novas assinaturas para o =

I ::: ano de 1950, para todo o interior dJe Santa Catarina, ::
I § Agradecemos, antecipadamente, aos prezados assinantes ::
'::: Pela 'atenção que for dispensada ao referido corretor desta
1:: Enlprêsa -,

:; Blumenau, Janeiro de lUOU, d Ge·rencia.
-

;:
.

"
.

.A Gerencia. =
= M - __ 1�.ílll!lllllll!lm!l!ml!l!ll!!!llm!!mllllmU!!lmU!l!I!l!!mmm!mmlmli�..

�.�-�-
,,- -�'--'--�-.-;;_=�"'-

.

RI

de enfrentar

a. p.odero.sa I'equipe do Figueirense.
Vai assim o Palmeiras
disposto a confirmar

mais uma vez o seu car­
taz na capital barriga­
verde, onde seu prestígio
é dos maióres.

---"_--,_..-----� '_-��:=a

Colonia· .

de p. sei'
na Ilha Trindade
Oforecerá ampla, possibilidades
Rll, 2 (M) � o Minis- J da expedição procederá o

tro João Alberto declarou reconhecimento das condi­

que promoverá a .explora- ções de hatabilidado da
.ç�o da ilha Trindade, ilha ilha, levando tecnicos e .. cio
oceânica de grandes possi- entistas.
bilidades para a pessoas e A colonia de pesca tem

qUe se encontrava
..
inteira- 2 possibilidade de produzir

mente abandonada há mui- 200 mil cruzeiros mensais
tos anos. O sr , João AI- de peixe, .inícíalmente. No
berto disse que dentro .' de início serão

.

colocadas 50

J quinze dias o comandante.. famílias de pescadores.

�!!!!!!!!!!!!!!I!!I!!i!I!!i!!II!!II!!!!!!!!�!!!!!!!II!ll!!!!!l!!!!!!!!!!!!_'
PA R A f E R I [) A S! l
E C� Z� E. Mff'A·"S,
I NFLAMAÇOES,
C O C E 1 R A 5,
f R' I E I R AS,
ESPINHAS, ETC.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




